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Um jornal a serviço do povo!
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INVESTIGAÇÃO avança com a
delação premiada de médico

Leia a reportagem especial na página 3

Forças policiais prendem 
em São Gabriel dois 
envolvidos em duplo 
homicídio em Quaraí

POLÍCIA

Bandidos foram presos durante ação 
policial na BR-290 e Corredor de 
Bagé; os dois elementos são aponta-
dos como responsáveis pela execu-
ção de um casal. Leia na pág 14

ESTRUTURAÇÃO:Prefeitura adquire
câmaras frias para armazenamento de
vacinas, insulinas e outros insumos 

Leia na página 7

Câmaras já estão sendo instaladas nas Unidades

Feminicídio: mulher é assassinada pela ex-companheiro no Bairro São Gregório
Leia a reportagem especial na página 14

Empresário é morto e
responsável pelo
crime é preso em
Santa Catarina

POLÍCIA

A Polícia Civil de São Gabriel 
prendeu um homem de 22 anos 
na cidade de Sombrio. Ele é acu-
sado de ter assassinado Júlio Ce-
sar, Silveirinha. Leia na pág 14
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ESQUERDA DIREITA
LULA vs. TRUMP

A ELEIÇÃO DA SOBERANIA (OU NÃO)
QUEM VIGIA O VIGILANTE?

Daiana Mendes Mallmann - Advogada e Historiadora Arthur Atavila Casadei - Advogado

Donald Trump não estará na urna no dia 4 de outubro; mas 
o projeto dele estará. E talvez seja essa a forma mais hones-
ta de descrever o que o Brasil vai decidir daqui a menos de 
duas semanas: não apenas quem governa o país, mas para 
quem o país será governado.
Aprendemos a associar patriotismo a uma camisa amare-
la, a uma bandeira no vidro do carro, a um hino cantado 
com a mão no peito. Nada contra os símbolos. Mas símbo-
lo é embalagem. Patriotismo, se quiser significar alguma 
coisa, precisa responder a uma pergunta bem menos fo-
togênica e instagramável: quem decide o que fazer com o 
Brasil, e quem fica com aquilo que o Brasil produz?
Em julho, o governo Trump encerrou uma investigação 
comercial contra o Brasil e impôs uma tarifa de 25% so-
bre a maior parte das nossas exportações para os Estados 
Unidos. Entre as “práticas desleais” apontadas estavam 
o comércio digital e os serviços de pagamento eletrônico. 
Traduzindo: o Pix. Um sistema público, criado e operado 
pelo Banco Central, gratuito para as pessoas físicas, virou 
assunto de política externa em Washington.
Vale perguntar o porquê.
O Brasil tem a segunda maior reserva de terras raras do 
planeta, atrás apenas da China, segundo o próprio Servi-
ço Geológico dos Estados Unidos. São os minerais sem os 
quais não se fabrica motor elétrico, turbina eólica, celular 
ou míssil. Temos petróleo, água, terra agricultável, biodi-
versidade. E temos um vizinho que acaba de mostrar o que 
acontece quando Washington decide que as riquezas de um 
país latino-americano lhe interessam.
Em 3 de janeiro deste ano, os Estados Unidos bombarde-
aram alvos na Venezuela e capturaram Nicolás Maduro 
em Caracas, numa operação realizada sem autorização do 
Congresso estadunidense. Não é preciso ter qualquer sim-
patia por Maduro para enxergar o precedente. Semanas 
depois, o governo venezuelano aprovou uma lei entregan-
do a empresas privadas o controle da produção e da venda 
de petróleo, e Washington suspendeu as sanções sobre o 
óleo venezuelano.
A Doutrina Monroe é de 1823. De tempos em tempos, al-
guém a declara superada. Ela sempre volta, com outra rou-
pa. Desta vez, voltou fardada. A estratégia de segurança 
nacional estadunidense publicada no fim de 2025 colocou 
entre seus objetivos manter o domínio militar dos Estados 
Unidos no hemisfério ocidental. O hemisfério ocidental 
somos nós.
Mas há um lado dessa história que quase não se conta, 
mas é capaz de mudar a forma como enxergamos toda essa 
agressividade. Os Estados Unidos não pressionam apenas 
por força. Pressionam por necessidade.
No ano fiscal de 2025, o governo estadunidense gastou 7 
trilhões de dólares e arrecadou 5,2 trilhões. Um rombo de 
1,8 trilhão num único ano. Nos últimos cinquenta anos, o 
orçamento federal dos EUA fechou no azul apenas quatro 
vezes, a última em 2001. A dívida federal passou de 37 tri-
lhões de dólares, e só os juros já custam mais de 1 trilhão 
por ano, mais do que tudo o que o país gasta com defesa.
Se fosse um país emergente com um rombo desse tamanho, 
financiado em moeda alheia, já estaria sob cerco dos mer-
cados. Os Estados Unidos não estão. E a razão é justamen-
te esta: a moeda não é alheia. O mundo inteiro precisa de 
dólares. A maior parte do comércio global é faturada em 
dólar, e o dinheiro que os países acumulam nessas trocas 
precisa ser guardado em algum lugar. Esse lugar, em gran-
de medida, é o título da dívida estadunidense. Nos anos 
1960, um ministro francês deu nome ao fenômeno: “privi-
légio exorbitante”. O privilégio de financiar os próprios 
déficits com a poupança do resto do mundo.
E boa parte desse dinheiro emprestado vai para a guerra. 
Em 2025, os Estados Unidos gastaram 954 bilhões de dóla-
res com suas Forças Armadas, um terço de todo o gasto 
militar do planeta. Agora compare. Um relatório de duas 

agências das Nações Unidas, a FAO e a ONUDI, estima 
que seriam necessários 540 bilhões de dólares adicionais 
para acabar com a fome no mundo até 2030. Em 2023, 
eram 733 milhões de pessoas passando fome. Com um 
único ano do orçamento militar estadunidense, seria pos-
sível pagar essa conta inteira quase duas vezes.
Não falta comida no mundo. O próprio relatório reconhe-
ce: o problema não é produzir, é fazer o alimento chegar a 
quem não tem dinheiro para comprá-lo. O que falta é de-
cisão política. E o Brasil sabe disso por experiência pró-
pria. Em julho de 2025, a ONU anunciou que o país tinha 
saído novamente do Mapa da Fome, em apenas dois anos, 
depois de ter voltado a ele. No mesmo período, o Brasil 
propôs no G20 uma Aliança Global contra a Fome e a Po-
breza, que hoje reúne mais de cem países.
São dois projetos de mundo. Um gasta quase um trilhão 
de dólares por ano para garantir seus privilégios à força. 
O outro tira seu povo da fome e oferece ao mundo uma 
aliança para fazer o mesmo.
É por isso que a palavra desdolarização assusta tanto Wa-
shington.
Desdolarizar não é conspiração. É simplesmente dois paí-
ses negociarem entre si na moeda que lhes for mais conve-
niente, sem precisar comprar dólar no meio do caminho 
e sem que o dinheiro atravesse um sistema de pagamento 
controlado pelos Estados Unidos. Se o Brasil vende para 
a China e recebe em yuan, ou vende para a Argentina e 
recebe em reais, aquele dólar deixa de ser necessário. 
Menos dólar necessário significa menos gente obrigada 
a guardar títulos estadunidenses. Menos compradores 
significa juros mais altos para Washington se financiar. 
E uma conta que já passa de 1 trilhão por ano fica ainda 
mais pesada, inclusive a conta das guerras.
Ninguém sério diz que os Estados Unidos vão quebrar 
amanhã. O dólar ainda representa cerca de 57% das re-
servas cambiais do mundo e está presente em quase nove 
de cada dez operações de câmbio. Mas no ano 2000 aquela 
fatia das reservas passava de 70%. A tendência existe. E 
eles sabem.
Por isso, quando um sistema de pagamento brasileiro 
vira alvo de retaliação comercial, não estamos diante de 
uma disputa sobre concorrência. Estamos diante de uma 
potência endividada defendendo, com as armas que tem, a 
engrenagem que a sustenta. E é aqui que a palavra patrio-
tismo precisa ser devolvida a quem ela pertence.
Os Estados Unidos têm todo o direito de defender os inte-
resses do povo estadunidense. É o que faz qualquer gover-
no sério. O problema nunca foi Trump ser patriota do país 
dele. O problema é quando brasileiros confundem o pa-
triotismo deles com o nosso.  Não pode ser patriota quem 
veste verde e amarelo e aplaude tarifa contra o próprio 
país. Quem trata sanção estrangeira como aliada numa 
disputa doméstica. Quem acha natural que o minério es-
tratégico saia daqui em estado bruto para gerar emprego, 
tecnologia e riqueza em outro lugar. Isso tem outro nome, 
e não é bonito.
Soberania não é isolamento, nem hostilidade aos Estados 
Unidos. O Brasil deve --- como de fato está fazendo --- co-
merciar com os Estados Unidos, com a China, com a Euro-
pa, com a África, com quem lhe for vantajoso. Soberania 
é exatamente isto: poder escolher. Decidir em que moeda 
negociar, que sistema de pagamento usar, a que preço 
vender o que temos, o que industrializar aqui dentro. De-
cidir, enfim, que as riquezas do Brasil existem para ser-
vir ao povo brasileiro.
Por isso, no dia 4 de outubro, a escolha não será apenas 
entre nomes. Será entre um país que decide por si mes-
mo e um país que entrega a decisão a Washington. Entre 
Lula e Trump. E somos todos responsáveis por nossas 
escolhas.
É a eleição da soberania. Ou não.

“O preço da liberdade é a eterna vigilância.” A frase é conhecida porque sinteti-
za um dos problemas fundamentais de qualquer sociedade livre: o poder precisa 
ser vigiado. Não apenas quando exercido por aqueles de quem discordamos, mas 
principalmente quando concentrado nas mãos daqueles encarregados de vigiar os 
demais.
O julgamento realizado pelo Supremo Tribunal Federal na última semana trouxe 
esse velho problema novamente à superfície. A Corte discutiu como deveriam ser 
tratadas informações produzidas pela Polícia Federal relacionadas ao ministro 
Alexandre de Moraes no contexto do caso Banco Master. Não houve julgamento de 
mérito, tampouco qualquer conclusão sobre eventual irregularidade. O que houve 
foi algo institucionalmente mais interessante: os próprios integrantes do Tribunal 
precisaram discutir os mecanismos aplicáveis a uma controvérsia envolvendo um 
de seus membros.
E então surge a velha pergunta: quem vigia o vigilante?
Curiosamente, Aristóteles foi convocado ao plenário pelo ministro Flávio Dino. As 
referências foram tantas que o filósofo quase mereceu direito a sustentação oral. 
Algumas delas, como posteriormente observou Luiz Felipe Pondé, sofreram sim-
plificações que fariam suspeitar que o Estagirita chegou ao Supremo em alguma 
edição resumida de banca de jornal.
Mas Aristóteles é particularmente útil justamente neste debate, diferentemente de 
muito que se vê hoje no STF.
A democracia constitucional contemporânea sequer existia no horizonte histórico 
de Aristóteles. Em sua classificação dos regimes, porém, ele distinguia as formas 
corretas das formas desviadas segundo um critério essencial: para quem se gover-
na.
Quando poucos governam para o bem comum, tem-se a aristocracia; quando gover-
nam em benefício próprio, oligarquia. Quando muitos governam visando ao inte-
resse comum, Aristóteles fala em politeia; quando o fazem segundo interesses parti-
culares, surge aquilo que ele classificava como democracia em sua forma desviada.
Mais de dois mil anos depois, a pergunta permanece assustadoramente atual: o po-
der é exercido em benefício do conjunto ou de quem o exerce?
As democracias constitucionais modernas tentaram responder a esse problema não 
confiando na virtude dos homens, mas desconfiando dela.
Separação de Poderes, impedimento, suspeição, publicidade dos atos, devido pro-
cesso, responsabilidade dos agentes públicos e sistemas de controle existem justa-
mente porque nenhuma República séria pode partir da pressuposição de que seus 
governantes, magistrados ou parlamentares serão sempre virtuosos.
Instituições não são construídas para santos. São construídas para homens.
Por isso, a questão envolvendo Alexandre de Moraes não deveria ser reduzida à tor-
cida organizada que domina o debate político brasileiro. Não é necessário presumir 
sua culpa para reconhecer a importância de mecanismos independentes de apura-
ção. Se nenhuma irregularidade ocorreu, a investigação transparente serve pre-
cisamente para afastar suspeitas e preservar a própria autoridade da instituição.
O problema institucional começa quando quem exerce o controle também participa 
da definição dos limites do controle que poderá recair sobre si ou sobre seus pares.
Isso não significa que exista uma solução simples. Ministros do Supremo possuem 
competências, garantias e regras próprias justamente para protegê-los de persegui-
ções políticas. Uma Corte constitucional permanentemente submetida às maiorias 
ocasionais também deixaria de ser independente.
É aí que reside a dificuldade. 
Independência não pode significar ausência de controle. Controle não pode signi-
ficar submissão política. A construção institucional madura exige encontrar esse 
equilíbrio.
Também por isso legalidade e legitimidade não são conceitos inteiramente coinci-
dentes. Uma decisão pode encontrar sustentação processual e, ainda assim, produ-
zir enorme desgaste institucional caso a sociedade não consiga enxergar indepen-
dência suficiente no mecanismo utilizado para alcançá-la.
Confiança pública não se estabelece por decisão judicial. Tampouco se decreta por 
maioria de votos. Ela precisa ser conquistada.
Quanto maior o poder exercido por uma instituição, maior deveria ser a preocupa-
ção com transparência, autocontenção e mecanismos que permitam investigar seus 
integrantes sem transformar a investigação em instrumento de perseguição nem 
sua independência em imunidade prática.
A liberdade não exige vigilância apenas sobre presidentes, parlamentares, empre-
sários ou policiais. Exige vigilância sobre todos aqueles capazes de exercer poder 
sobre terceiros.
Talvez essa seja a lição aristotélica mais útil para o momento: regimes começam 
a se desviar quando o poder deixa de servir ao bem comum e passa a proteger os 
interesses daqueles que o exercem.
Não sabemos ainda o que uma investigação sobre os fatos relacionados ao caso Mas-
ter concluiria. E justamente porque não sabemos, deveríamos desejar instituições 
capazes de descobrir.
O preço da liberdade continua sendo a eterna vigilância. Resta a pergunta mais 
antiga e inconveniente: quem vigia o vigilante?
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Médico investigado teria firmado acordo de colaboração com a Justiça;

Fraude com medicamentos: delação premiada pode revelar
detalhes de esquema investigado na operação Placebo

A 
Operação Placebo, conduzida pela Polícia 
Civil a partir de uma investigação iniciada 
em São Gabriel, ganhou um novo capítu-
lo com a informação de que o médico Fer-
nando Borges da Silva, um dos principais 

investigados, teria firmado acordo de colaboração pre-
miada com a Justiça. A informação foi divulgada pela 
RBS TV. O delegado Daniel Severo, responsável pelo 
inquérito na Delegacia de Polícia de São Gabriel, não 
confirma oficialmente o acordo. Segundo a apuração 
jornalística, entretanto, a colaboração de Fernando 
Borges já teria sido homologada, enquanto os empresá-
rios Lisandro Henriques Hermes e Rodrigo Nascimen-
to ainda estariam negociando acordos.
A eventual colaboração do médico pode representar 
um novo passo na investigação e contribuir para escla-
recer a participação de diferentes pessoas e empresas 
no esquema que, segundo a Polícia Civil, teria movi-
mentado processos judiciais destinados à obtenção de 
medicamentos para pacientes com câncer.
A investigação aponta uma sequência de etapas que te-
ria permitido ao grupo atuar desde a identificação dos 
pacientes até a compra dos medicamentos com recur-
sos públicos. Segundo a Polícia Civil, o médico Fernan-
do Borges identificava pacientes que necessitavam de 
determinados tratamentos contra o câncer.
Os medicamentos prescritos, de acordo com a investi-
gação, não eram fornecidos pelo SUS. Com isso, os pa-
cientes ou suas famílias precisavam recorrer à Justiça 
para conseguir que o Estado custeasse o tratamento. O 
médico prescrevia o tratamento e, conforme a investi-
gação, estaria presente nos 63 processos judiciais atu-
almente analisados pela Polícia Civil. A repetição do 
nome do profissional nos processos chamou a atenção 
dos investigadores.
Ainda segundo a polícia, os pacientes eram encami-
nhados para advogados que ingressavam com ações 
judiciais solicitando ao Estado o pagamento dos medi-
camentos. A investigação aponta que os profissionais 
teriam sido indicados pelo próprio médico.
Depois que a Justiça determinava o fornecimento dos 
medicamentos, começava outra etapa investigada pela 
Polícia Civil: a apresentação de orçamentos para aqui-
sição dos produtos. É justamente nessa fase que os in-
vestigadores identificaram possíveis vínculos entre as 
empresas fornecedoras.
Segundo a investigação, praticamente todas as em-
presas que apresentavam orçamentos nos processos 
tinham algum tipo de ligação, direta ou indireta, com 
o empresário Lisandro Henriques Hermes, que está 
preso.
A Polícia Civil suspeita que algumas empresas fossem 
utilizadas para apresentar propostas e participar das 

compras, criando uma aparência de concorrência. O 
empresário é apontado pela investigação como um dos 
principais articuladores do esquema.
Outro ponto investigado é o valor dos medicamentos. 
De acordo com a Polícia Civil, os preços apresentados 
nos processos judiciais poderiam estar superfatura-
dos, aumentando o valor que seria pago com recursos 
públicos.
A investigação também apura possíveis relações socie-
tárias, empresas que já teriam pertencido aos investi-
gados e o uso de terceiros na estrutura empresarial.
Além do superfaturamento, a investigação apura sus-
peitas relacionadas ao próprio fornecimento dos medi-
camentos. Entre os pontos investigados estão entrega 
parcial de produtos e fornecimento de medicamentos 
de origem suspeita. A Polícia Civil também apura a uti-
lização de empresas de fachada.
Foi justamente a suspeita envolvendo um medicamento 
que levou a investigação a ganhar dimensão. O caso co-
meçou na Santa Casa de Caridade de São Gabriel, quan-
do uma funcionária do setor oncológico desconfiou da 
embalagem de um medicamento. Entre os produtos es-
tava o Enhertu.
Segundo a investigação, o laboratório responsável pelo 
medicamento analisou uma amostra e informou que o 
frasco não pertencia a um lote legítimo. Os investiga-
dores encontraram indícios que incluíam diferenças 
na embalagem, coloração, textura e erros grosseiros de 
grafia.
Com o avanço das investigações, a Polícia Civil defla-
grou a Operação Placebo em 29 de junho de 2026. Foram 
cumpridos dezenas de mandados de busca e apreensão, 
atingindo pessoas e empresas relacionadas à investiga-
ção. A operação teve como alvos empresários, advoga-
dos e um médico oncologista.
O empresário Lisandro Henriques Hermes, de São Ga-
briel, foi preso preventivamente. Durante as buscas re-
alizadas em sua residência, os policiais encontraram 
diversas caixas de medicamentos. A defesa do empre-
sário afirma que ele é inocente e que se manifestará no 
processo.

A DELAÇÃO PODE MUDAR O
RUMO DA INVESTIGAÇÃO

É neste cenário que ganha importância a informação 
sobre o acordo de colaboração envolvendo Fernando 
Borges da Silva. A eventual delação poderá esclarecer 
como os pacientes eram selecionados, como eram feitas 
as prescrições, quais advogados eram acionados, como 
os processos judiciais eram estruturados, de que ma-
neira os orçamentos eram obtidos e qual seria a relação 
entre os diferentes fornecedores e empresários investi-

gados. Também poderá contribuir para esclarecer as 
suspeitas relacionadas aos medicamentos e à possível 
utilização de empresas para viabilizar as compras.
Enquanto a Polícia Civil tenta identificar responsabi-
lidades e dimensionar o possível prejuízo aos cofres 
públicos, pacientes com câncer aparecem como as prin-
cipais vítimas em potencial do esquema investigado.
Um dos casos é o de Maria Jupira, paciente que tratava 
um câncer de pulmão e cuja família buscou na Justi-
ça o custeio do medicamento. Outro caso é o de Mara 
Rodrigues, que também recebeu tratamento prescrito 
pelo médico investigado. Segundo o relato da paciente, 
o tratamento não apresentou o resultado esperado e, 
posteriormente, ela enfrentou dificuldades para conse-
guir nova consulta e continuidade do acompanhamen-
to.
A Santa Casa de São Gabriel informou que suspendeu 
o médico quando tomou conhecimento da investigação 
e ressaltou que não é investigada na Operação Placebo, 
além de afirmar que está colaborando com as autori-
dades.
Um dos pontos fundamentais para o avanço do caso é 
a perícia nos medicamentos apreendidos. A análise de-
verá ajudar a determinar a autenticidade dos produtos, 
sua origem e eventuais alterações. Enquanto isso, a in-
vestigação continua buscando esclarecer se havia uma 
estrutura organizada para obter recursos públicos por 
meio de processos judiciais, direcionar a compra dos 
medicamentos, superfaturar valores e, em determina-
dos casos, fornecer produtos falsificados ou de origem 
irregular.
A Operação Placebo segue em andamento e todos os 
investigados são considerados inocentes até eventual 
decisão judicial definitiva.
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O Museu Nossa Senhora do Rosário 
Bom Fim, em São Gabriel, receberá, a 
partir do dia 25 de setembro, a exposi-
ção “Viagem à Aurora do Tempo – O 
Rio Grande do Sul antes dos Dinossau-
ros”. A abertura será realizada às 19h30 
e a mostra permanecerá no espaço du-
rante seis meses, com possibilidade de 
prorrogação. A iniciativa é promovida 
pelo Laboratório de Paleontologia da 
Universidade Federal do Pampa (Uni-
pampa), Campus São Gabriel, em par-
ceria com a Universidade Harvard e 
com apoio da Prefeitura Municipal.
A exposição reúne mais de 50 fósseis 
reais, 20 réplicas e 11 esculturas de 
animais em tamanho real, apresen-
tando espécies que 
viveram antes dos 
dinossauros e alguns 
dos primeiros dinos-
sauros conhecidos no 
mundo. A proposta é 
aproximar a comuni-
dade do patrimônio 
paleontológico do 
Rio Grande do Sul e 
divulgar pesquisas 
desenvolvidas a par-
tir dos fósseis encon-
trados no território 
gaúcho.
O projeto está relacio-
nado a uma parceria 
científica entre a Uni-
pampa e a Universi-
dade de Harvard, nos 
Estados Unidos, que 
busca compreender 
como o registro fós-
sil da região contri-
bui para o estudo da 
maior extinção em 
massa já registrada 
na história do planeta. A partir dessa 
temática, a exposição apresenta fósseis 
de plantas e vertebrados encontrados 
em São Gabriel e em outros municípios 
do Estado, como Rosário do Sul, Vila 
Nova do Sul, Dom Pedrito, Aceguá, Di-
lermando de Aguiar, São Francisco de 
Assis, Encruzilhada do Sul, Candelária 
e Mata. A mostra também reúne mate-
riais relacionados à origem e à diversi-
ficação dos dinossauros, permitindo ao 
público conhecer diferentes períodos 
da história geológica e compreender o 
contexto em que esses animais surgi-
ram e se desenvolveram.
De acordo com o paleontólogo e pro-
fessor responsável pelo Laboratório 
de Paleontologia da Unipampa, Felipe 
Pinheiro, a realização da exposição 
em São Gabriel também contribui para 
descentralizar o acesso a iniciativas de 
divulgação científica. “A proposta, des-
de o início do projeto desenvolvido em 
parceria com Harvard, foi justamente 
ampliar esse acesso e levar o conheci-
mento produzido a partir dos fósseis 
encontrados no próprio território gaú-
cho para mais perto da comunidade”, 
explica.
A escolha de São Gabriel também está 
relacionada à relevância paleontoló-
gica da região. O município integra 
uma área com importante registro 
fossilífero, que possibilita aos pesqui-
sadores estudar diferentes períodos 
da evolução da vida no planeta. Dessa 

Fósseis e esculturas contam 
a história do Rio Grande do 
Sul antes dos dinossauros 

Exposição começa nesta sexta

forma, além de sediar a exposição, São 
Gabriel também integra o território re-
presentado por parte dos fósseis apre-
sentados ao público.
Para tornar a experiência mais aces-
sível aos visitantes, a exposição reúne 
fósseis originais, réplicas e escultu-
ras. As réplicas foram produzidas por 
técnicas como moldagem em silicone e 
impressão 3D, a partir de tomografias 
dos fósseis e de modelos obtidos por 
fotogrametria. Já as esculturas dos 
animais em vida foram desenvolvidas 
por artistas digitais, entre eles Márcio 
Castro e Levi Caires, que produziram 
os modelos tridimensionais posterior-
mente impressos e montados pela equi-

pe da Unipampa.
A exposição também terá uma propos-
ta educativa. Uma estudante do ensino 
médio, bolsista da Unipampa, atuará 
como monitora em horários previa-
mente definidos. A organização ainda 
pretende viabilizar a participação de 
monitores voluntários, ampliando as 
ações de mediação e interação com es-
tudantes e demais visitantes.
Para o prefeito de São Gabriel, Lucas 
Menezes, a exposição representa uma 
oportunidade de fortalecer a integra-
ção entre ciência, educação, cultura e 
patrimônio no município. “São Gabriel 
é palco de iniciativas que impactam 
a ciência, e receber uma exposição 
como essa reforça o potencial do nos-
so município como espaço de produção 
e difusão do conhecimento. Estamos 
transformando um espaço cultural e 
histórico em um ponto de encontro en-
tre ciência, educação, patrimônio e a 
história do nosso território”, destaca.
Com a exposição “Viagem à Aurora do 
Tempo – O Rio Grande do Sul antes dos 
Dinossauros”, a Prefeitura de São Ga-
briel apoia uma iniciativa que amplia 
o acesso da comunidade à produção 
científica e valoriza o patrimônio pale-
ontológico do município e do Rio Gran-
de do Sul. A mostra poderá ser visitada 
no Museu Nossa Senhora do Rosário 
Bom Fim durante seis meses, a partir 
da abertura, no dia 25 de setembro, às 
19h30.

A Prefeitura de São Gabriel, por meio 
da Secretaria de Assistência Social e do 
Centro de Referência de Assistência So-
cial (Cras) Centro-Oeste, promoveu, nes-
ta segunda-feira (21), uma programação 
especial alusiva ao Setembro Amarelo, 
campanha de conscientização sobre a 
prevenção do suicídio, a importância da 
saúde mental e a valorização da vida. A 
iniciativa reuniu usuários do serviço 
em um momento de escuta, diálogo, tro-
ca de experiências e acolhimento, refor-
çando a importância de ampliar os espa-
ços de conversa sobre saúde emocional e 
fortalecimento de vínculos.
A atividade foi conduzida pela jornalista 
e diretora da Revista Feeling, Franciéle 
Picinin, que abordou a importância de 
falar sobre saúde mental e de fortale-
cer redes de apoio e espaços de escuta. 
Durante a programação, Sabrina Lidia-
ne Paulo de Oliveira e Eliane Saccol de 
Oliveira também compartilharam com 
os participantes suas histórias de vida e 
experiências de superação. Por meio dos 
relatos, foram apresentadas diferentes 
vivências e trajetórias de enfrentamen-
to, destacando a importância de buscar 
apoio e de manter abertos os espaços de 

CRAS Centro-Oeste promove encontro do Setembro 
Amarelo com foco no valor da vida e na saúde mental

diálogo diante dos desafios da vida.
Após os depoimentos, os participantes 
foram convidados a integrar uma di-
nâmica coletiva, que proporcionou um 
momento de reflexão e interação a par-
tir dos temas trabalhados durante o en-
contro. A atividade também contribuiu 
para aproximar os participantes e forta-
lecer os vínculos construídos no âmbito 
do serviço.
O encontro foi encerrado com uma con-
fraternização entre os participantes, pro-
porcionando um momento de convivência 
e integração. A programação integra as 
ações desenvolvidas pela Secretaria de 
Assistência Social durante o Setembro 
Amarelo e reforça o trabalho da Prefeitu-
ra de São Gabriel na promoção do bem-es-
tar, no fortalecimento de vínculos comu-
nitários e na valorização da vida.
Também participaram da atividade a 
secretária municipal de Assistência So-
cial, Ana Paula Capiotti, a presidente da 
União das Associações de Moradores de 
São Gabriel (UASMOG), Cláudia Gon-
çalves, e o representante do Conselho 
Municipal de Assistência Social e Con-
selho Municipal de Saúde, Capitão João 
Custódio Iturbide.
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Defesa Civil presta apoio a mais 25 famílias após chuva

A 
Prefeitura de 
São Gabriel, por 
meio da Defesa 
Civil Municipal 
e da Secretaria 

de Cidadania e Seguran-
ça, ampliou, ao longo desta 
segunda-feira (21), o aten-
dimento às famílias afeta-
das pela chuva registrada 
durante a madrugada. Ao 
todo, mais 25 residências 
foram atendidas pelas equi-
pes, principalmente com a 
entrega de lonas para prote-
ção dos imóveis.
A ação complementa os 
atendimentos realizados 
nas primeiras horas do dia 
e busca alcançar outras famílias que tiveram suas re-
sidências afetadas pela chuva. Além da distribuição 

do material, a Se-
cretaria de Assis-
tência Social tam-
bém participou da 
ação. Um assisten-
te social percor-
reu as residências 
para verificar a 
situação das famí-
lias e identificar a 
necessidade de ou-
tros tipos de apoio 
por parte do Muni-
cípio.
Entre os locais 
atendidos estão a 
Avenida Antônio 
Trilha, no bairro 
Gabrielense, e as 

ruas São José, Manoel Lemos, Inocêncio Teixeira, Cer-
ro do Ouro, Santa Maria e Santa Margarida, abrangen-

do os bairros Santa Clara, Mariana e Trindade.
A Defesa Civil permanece acompanhando as situações 
registradas no município e realizando os atendimentos 
conforme as necessidades identificadas pelas equipes 
em campo. 
Para São Gabriel (RS), a previsão para sexta-feira (25), 
sábado (26) e domingo (27 de setembro) indica uma mu-
dança no tempo ao longo do fim de semana: sexta-feira 
tende a ser o dia mais estável. No sábado aumenta a 
instabilidade, e o domingo aparece como o dia mais su-
jeito à chuva e com queda de temperatura.
Em caso de novas ocorrências relacionadas às condi-
ções climáticas, a população pode acionar o Corpo de 
Bombeiros pelo telefone 193 ou a Defesa Civil Munici-
pal pelo número (55) 9 9933-5455.
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DIREITO É FATO
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Publicada em 4 de setembro de 2026, a Lei Complemen-
tar nº 236 alterou o Código Tributário Nacional e esta-
beleceu novos parâmetros para multas, fiscalizações e 
processos administrativos tributários em todo o país.
Entre as principais mudanças está a limitação das 
multas tributárias. Como regra, penalidades calcula-
das sobre o valor do tributo ou do crédito não poderão 
ultrapassar 75%. O limite poderá chegar a 100% em ca-
sos de dolo, fraude, sonegação ou conluio e a 150% em 
situações de reincidência.
A lei também prevê redução das penalidades quando 
houver pagamento ou parcelamento antes da inscrição 
do débito em dívida ativa, conforme a regulamentação 
de cada ente federativo. Além disso, a autuação deverá 
indicar de forma individualizada a conduta atribuída 
ao contribuinte, o que dificulta penalidades genéricas 
ou sem fundamentação específica.
Outro ponto importante está na denúncia espontânea. 
A nova redação do Código Tributário Nacional deixa 
expresso que, quando preenchidos os requisitos legais, 
a regularização voluntária realizada antes do início da 
fiscalização também afasta a multa de mora.
No processo administrativo tributário, a LC 236/2026 
estabelece garantias mínimas nacionais, como con-
traditório, ampla defesa, prazos de 20 dias úteis para 
impugnações e recursos e suspensão dos prazos entre 
20 de dezembro e 20 de janeiro. Também fica vedada a 
exigência de depósito ou garantia como condição para 
apresentação de defesa ou recurso.
As fiscalizações deverão ser mais delimitadas. O con-
tribuinte deverá ser informado sobre o objeto da fisca-
lização, período analisado, documentos necessários, 
autoridades responsáveis e prazo previsto para conclu-

Nova lei muda a relação entre fisco e contribuinte:
O QUE MUDA NA PRÁTICA?

são do procedimento.
A lei ainda determina que decisões vinculantes do Su-
premo Tribunal Federal e do Superior Tribunal de Jus-
tiça sejam observadas pela Administração Tributária, 
evitando, em determinadas hipóteses, cobranças sobre 
matérias já definitivamente decididas em favor dos 
contribuintes.
Outra novidade é a ampliação das hipóteses de suspen-
são da exigibilidade do crédito tributário, inclusive 
com a possibilidade de utilização de seguro garantia 
ou carta de fiança em determinadas situações.
Nem todas as mudanças terão aplicação imediata e uni-
forme. Estados e municípios terão prazo para adaptar 
suas legislações e alguns pontos ainda dependerão de 
regulamentação específica.
Ainda assim, a LC 236/2026 representa uma mudança 
relevante ao reforçar limites para a atuação do Fisco, 
ampliar garantias processuais e incentivar a regulari-
zação de pendências antes que a cobrança avance.
Para o contribuinte, o principal efeito prático é claro: 
autuações, multas e fiscalizações passam a exigir ain-
da mais atenção aos prazos, à fundamentação e às opor-
tunidades de defesa. 

Juliana de Toledo Romero

Telefone (55) 9 9956 5044

17 entidades participaram do evento

S
ão Gabriel encerrou, no domingo (20), os 
Festejos Farroupilhas de 2026 com uma 
demonstração da força e da permanência 
da tradição gaúcha no município. Reali-
zado pela Coordenadoria Tradicionalista 

Municipal (CTM), com o apoio da Prefeitura Mu-
nicipal de São Gabriel, o tradicional Desfile de 20 
de Setembro reuniu 2.090 cavalarianos, além de 
representantes de 17 entidades tradicionalistas, 
famílias e comunidade, em uma grande celebra-
ção da cultura e da identidade do Rio Grande do 
Sul.
Com início às 14h, a Praça Dr. Fernando Abbott re-
cebeu o público que acompanhou a passagem dos 
tradicionalistas. A presença dos cavaleiros foi um 
dos grandes destaques da programação, levando 
para a avenida a força da tradição campeira, re-
presentada pelos cavalos, pelas pilchas, pelas ban-
deiras e pelos demais símbolos que fazem parte da 
identidade do movimento tradicionalista.
O desfile teve início com a participação do Colé-
gio Tiradentes da Brigada Militar. Na sequência, 
abrindo o desfile das entidades tradicionalistas, 
desfilou a Coordenadoria Tradicionalista Muni-
cipal (CTM), seguida pelos Centros de Tradições 
Gaúchas, Piquetes de Tradição Gaúcha e Grupos 
de Tradição que integram o movimento tradicio-
nalista de São Gabriel. A diversidade de entidades 
e a expressiva participação dos cavalarianos de-
monstraram a capacidade de mobilização do tra-
dicionalismo gabrielense e a permanência de cos-
tumes que atravessam gerações.
À frente da Coordenadoria Tradicionalista Muni-
cipal, ao lado do patrão Cezarino Moreira, o pre-
feito Lucas Menezes também participou do desfile. 
O chefe do Executivo percorreu a avenida junto à 
CTM e, posteriormente, integrou a passagem do 

Mais de 2 mil cavalarianos participam do desfile gaúcho
reforçando a força da tradição gaúcha em São Gabriel

PTG Os Vaqueanos, reforçando a participação do 
Poder Público junto às entidades tradicionalistas 
durante a celebração.
Também acompanharam e participaram da pro-
gramação a vice-prefeita Sandra Weber; a secretá-
ria de Turismo, Esporte e Cultura, Karen Lannes; 
o secretário de Administração, Lucas Cabral; o 
secretário de Obras e Urbanismo, Ammar Khatib; 
o secretário de Agricultura e Desenvolvimento 
Rural, José João Barcellos; o secretário de Trans-
porte Rural, Francisco Laureano; a secretária de 
Educação, Déia de Souza; e o secretário de Plane-
jamento, Gestão e Desenvolvimento Econômico, 
Matheus Forgiarini. A primeira-dama Larissa 
Acosta também esteve presente, acompanhada do 
filho, Miguel, e de demais familiares do prefeito 
Lucas Menezes.
A programação também foi marcada por momen-
tos de reconhecimento a pessoas que possuem tra-
jetória ligada à preservação da cultura gaúcha. O 
Patrono dos Festejos Farroupilhas de São Gabriel, 
Sérgio Zago, foi homenageado durante o desfile, 
assim como Ieda Maria Cabral, homenageada da 
38ª Cavalgada Municipal da Chama Crioula. A 
homenagem a Ieda também marcou um momento 
histórico para o município, sendo a primeira vez 
que uma mulher recebeu o reconhecimento como 
homenageada da Cavalgada Municipal da Chama 
Crioula.
A 38ª Cavalgada Municipal, realizada ao longo dos 
Festejos, também evidenciou a força da tradição 

campeira. Cerca de 100 cavalarianos percorreram 
aproximadamente 85 quilômetros entre Lavras do 
Sul e São Gabriel para conduzir a Chama Crioula 
ao município, mantendo viva uma das principais 
simbologias do tradicionalismo gaúcho.
Durante o desfile, a Brigada Militar também 
atuou para garantir a segurança dos participan-
tes e do público. O 2º Esquadrão do 2º Regimento 
de Polícia Montada, de São Gabriel, contou com 
reforço de efetivo e apoio da Cavalaria do Coman-
do de Policiamento de Choque da Brigada Militar. 
O trabalho foi realizado de forma preventiva, com 
policiamento ostensivo e presença em pontos es-
tratégicos, contribuindo para que a programação 
transcorresse com segurança.
A expressiva participação de 2.090 cavalarianos 
reforçou a dimensão do tradicionalismo em São 
Gabriel e demonstrou a permanência de uma cul-
tura que mobiliza diferentes gerações em torno 
da história, dos costumes e da identidade do povo 
gaúcho.
Com a passagem das entidades e dos cavalarianos 
pela Praça Dr. Fernando Abbott e a realização 
da cerimônia de extinção da Chama Crioula, São 
Gabriel encerrou oficialmente os Festejos Farrou-
pilhas de 2026. A programação, organizada pela 
Coordenadoria Tradicionalista Municipal, com 
apoio da Prefeitura Municipal, reafirmou a liga-
ção histórica do município com o tradicionalismo 
e a força de uma tradição que permanece viva e 
presente em diferentes gerações.
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Prefeitura implantou novo sistema na Rede Municipal de Saúde

Secretaria da Saúde terá aplicativo
para agendar consultas e exames

A 
rede municipal de Saúde de São 
Gabriel está passando por uma 
transformação no atendimento 
à população com a implantação 
do Sistema Integrado Munici-

pal de Saúde (Simus). Todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) e a Policlínica 
Brandão Júnior já estão operando com o 
novo sistema, que tem como principal ob-
jetivo tornar o atendimento mais ágil, or-
ganizado e eficiente.
A implantação do Simus faz parte de um 
projeto mais amplo de modernização da 
gestão da saúde pública no município. To-
dos os profissionais envolvidos diretamen-
te no atendimento à população, incluindo 
médicos, passaram por capacitação para 
utilização da nova ferramenta.
Um dos principais avanços proporciona-
dos pelo sistema é a redução dos desloca-
mentos dos pacientes. Segundo o secretá-
rio da Saúde, Ricardo Coirolo, o objetivo 
é que, já na Unidade Básica de Saúde, o 
cidadão possa ter seus exames solicitados, 
autorizados e encaminhados para realiza-
ção, sem a necessidade de ter que passar 
pela Policlínica Brandão Júnior.
“Nos casos de exames de maior comple-
xidade e consultas com especialistas, o 
processo também passa a ser integrado. A 
solicitação realizada na unidade de origem 
chega ao Núcleo Municipal de Regulação, 
que analisa cada caso de acordo com a ne-
cessidade e a prioridade clínica”, explica.
A implantação do Simus também fortalece 
a regulação municipal. Com as informa-
ções integradas no sistema, os casos po-
dem ser avaliados conforme a urgência e a 
necessidade de cada paciente. “Na prática, 
isso permite estabelecer prioridades para 
situações que exigem maior rapidez”.
O secretário explica que a mudança busca 

uma unidade. Entre as funcionalidades previstas es-
tão agendamento de exames, marcação de consultas e 
acompanhamento dos resultados dos exames, amplian-
do a autonomia do paciente e facilitando o acesso às in-
formações relacionadas ao seu atendimento.
Além de beneficiar diretamente os pacientes, o Simus 
também representa uma mudança no modelo de gestão 
da Secretaria Municipal de Saúde. A integração das in-
formações permitirá conhecer com maior precisão os 
atendimentos realizados, os procedimentos executados 
e as necessidades da população.
“Com dados mais organizados e confiáveis, o muni-
cípio também poderá demonstrar de forma mais pre-
cisa ao Ministério da Saúde a produção efetivamente 
realizada pela rede municipal, fortalecendo a gestão e 
criando condições para melhorar o retorno de recursos 
destinados à Saúde”, argumenta Ricardo Coirolo.

garantir que quem mais precisa tenha maior agilidade 
no acesso ao atendimento, além de organizar melhor o 
fluxo entre as unidades de saúde, a regulação e os ser-
viços especializados.

APLICATIVO TUNTUN

A principal novidade prevista dentro do projeto de 
implantação do Simus será a disponibilização do Tun-
Tun, aplicativo oficial integrado para atendimento via 
Sistema Único de Saúde (SUS).
Previsto para chegar aos gabrielenses até o final des-
te ano, o aplicativo estará disponível para dispositivos 
Android e iOS e funcionará como um canal digital en-
tre o cidadão e a rede municipal de Saúde.
Por meio do aplicativo, a população poderá ter aces-
so a diferentes serviços sem precisar se deslocar até 

Sistema já está em funcionamento em todas as UBSs

A Secretaria Municipal da Saúde está promovendo 
uma ação especial dentro da programação do Outubro 
Rosa, oferecendo a realização de exames preventivos 
no período da noite para ampliar o acesso das mulhe-
res aos serviços de saúde.
Os atendimentos serão realizados mediante agenda-
mento na Policlínica Brandão Júnior, sempre a partir 
das 18h, permitindo que mulheres que trabalham du-
rante o dia ou possuem dificuldades de comparecer em 
horário comercial possam realizar o exame preventi-
vo. Para agendar o atendimento, as interessadas devem 
entrar em contato pelo telefone 0800 555 0215, ramal 315.
A Secretaria da Saúde orienta que o exame não seja re-
alizado durante o período menstrual. Após o término 
da menstruação, é necessário aguardar sete dias para 
a realização da coleta. Também é recomendado evitar 
relações sexuais nas 48 horas que antecedem o proce-
dimento. No dia do atendimento, as pacientes devem 
apresentar CPF, documento de identidade e Cartão do 
SUS.
O secretário da Saúde, Ricardo Coirolo, destaca que 
ações de prevenção são fundamentais para ampliar o 
cuidado e possibilitar a identificação precoce de alte-
rações que precisam de acompanhamento.
“A prevenção é uma das principais ferramentas para 
cuidar da saúde da população. Com o Outubro Rosa, 
buscamos reforçar essa conscientização e, ao mesmo 
tempo, facilitar o acesso das mulheres aos exames. Ofe-
recer o atendimento no período da noite é uma forma 
de ampliar as oportunidades para que mais mulheres 
possam realizar o preventivo e manter seus cuidados 
de saúde em dia”, destaca Ricardo Coirolo.

Saúde amplia atendimento 
com preventivo à noite 

durante o Outubro Rosa

A violência de gênero e as diferentes formas de violên-
cia registradas no município estiveram no centro das 
discussões do 1º Encontro de Vigilâncias - Reflexões 
sobre as Violências em São Gabriel sob o Olhar das Vi-
gilâncias Socioassistencial e Epidemiológica, realiza-
do na manhã desta segunda-feira (31/08), no Auditório 
do IPRESG.
O encontro teve como objetivo promover a reflexão e 
o debate sobre as violências ocorridas no município, a 
partir dos dados e atendimentos realizados pelas polí-
ticas de Assistência Social e Saúde durante o primeiro 
semestre de 2026. A programação também abordou as 
notificações de violência, sua importância para o pla-
nejamento das políticas públicas e diferentes perspec-
tivas de enfrentamento.
Representando o prefeito Lucas Menezes, que cumpre 
agenda na capital gaúcha, participou do evento a vice-

-prefeita Sandra Weber. Também estiveram presentes 
a secretária de Assistência Social, Ana Paula Scipione 
Capiotti; o presidente do Poder Legislativo, vereador 
Moisés Marques; a coordenadora da Vigilância Epi-
demiológica, enfermeira Tayná Witt Campos; além de 
representantes da Secretaria da Saúde e demais profis-
sionais ligados às políticas públicas de atendimento e 
proteção. Sandra Weber destacou que o enfrentamento 
à violência de gênero precisa envolver toda a sociedade 
e começar ainda na infância.
A vice-prefeita chamou atenção para a necessidade de 
ensinar as crianças, desde os primeiros anos, sobre 
respeito, limites e convivência. Segundo ela, é funda-
mental que meninos e meninas compreendam que ne-
nhuma pessoa pertence a outra. 
Sandra também ressaltou que a discussão precisa es-
tar presente dentro dos lares e nas escolas, trabalhan-

do conceitos como respeito ao corpo, limites e a capaci-
dade de lidar com frustrações.
A programação do encontro também contou com pales-
tra sobre as notificações de violência e sua importân-
cia, além de uma mesa-redonda com profissionais que 
atuam em diferentes áreas relacionadas ao enfrenta-
mento da violência.
Entre os temas debatidos estiveram o trabalho com mu-
lheres, o trabalho com homens, o combate à violência 
na infância e os recortes étnico-racial e de diversida-
de sexual e de gênero. Ao longo do encontro, também 
foi reforçada a preocupação com os efeitos da violência 
doméstica sobre crianças e adolescentes que convivem 
com essas situações. A avaliação apresentada é de que 
a exposição à violência pode deixar marcas para toda a 
vida, tornando ainda mais importante a identificação 
precoce e a atuação da rede de proteção

Violência de gênero é tema do 1º encontro de Vigilâncias realizado no Ipresg
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Sindicato Rural e Liga Feminina 
de Combate ao Câncer promovem 
noite de glamour e solidariedade
O Sindicato Rural de São Gabriel e a Liga Feminina 
de Combate ao Câncer se unem para promover uma 
noite especial, marcada pelo glamour, pela solidarie-
dade e pelo reconhecimento. O grande encontro acon-
tece no dia 2 de outubro, no Clube Comercial, reunin-
do convidados para celebrar a força e a dedicação de 
duas importantes entidades de nossa comunidade.
Durante a noite, serão apresentadas as Rainhas do 
Sindicato Rural e as Glamours da Liga Feminina de 
Combate ao Câncer, em um momento de beleza, ele-
gância e emoção. A programação também contará 
com homenagens especiais àqueles que, com dedica-
ção e generosidade, contribuem para o fortalecimento 
das entidades e para o bem-estar de tantas pessoas.
Será, sem dúvida, uma noite para celebrar, confra-
ternizar e, acima de tudo, reafirmar o compromisso 
com a solidariedade. Um encontro que une tradição, 
elegância e responsabilidade social, mostrando mais 
uma vez a importância do trabalho realizado pelo 
Sindicato Rural e pela Liga Feminina de Combate ao 
Câncer em São Gabriel.
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Por Marya Ritta Minozzi Barbosa

São Gabriel, Sexta-feira - 25 de setembro de 2026

Nasceu aos 14 dias de dezembro de 1909, em São Gabriel. 
De tradicional família de militares, filho de Cacilia Menna 
Barreto de Abreu e João Rodrigues de Abreu, preferiu se-
guir os caminhos da medicina. Formou-se pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro em 1934 aos 25 anos. Retornou 
a São Gabriel e por aqui ficou. Casou-se com Suely Fernan-
dez Barbosa com quem teve as filhas: Regina Helena, Vera 
Maria, Carmem Lygia e Vânia Lúcia além de netos, bisne-
tos e trinetos. Dedicou sua vida à medicina e, em especial, 
à Santa Casa de São Gabriel, onde trabalhou por mais de 60 
anos ininterruptos, completados em 1994. 
Durante muitos anos foi o único cirurgião em nossa ci-
dade, época em que a ciência médica se distanciava de re-
cursos técnicos e científicos. Para intubação do paciente ( 
correspondia a anestesia), contava com sua grande aliada 
e companheira de cirurgia, a irmã WILBALDA KUHN, ex-
tremamente competente, sempre acompanhados da sorte e 
de Deus. 
Ingressou na Santa Casa com a ajuda do Dr Camilo Mércio, 
ao qual foi muito grato. Uma das batalhas mais ferrenhas 
que enfrentou na medicina foi a luta cruel contra a tubercu-
lose, vencida graças ao seu amigo e colega Aroldo de Paiva 
Ferreira Braga. 
A Santa Casa era um dos melhores hospitais da região, vi-
via dificuldades imensas, muitas vezes os médicos preci-
savam agir de improviso para salvar uma vida. Afirmava 
com segurança que a melhor descoberta da medicina foi o 
antibiótico. As infecções matavam muito, até uma simples 
cesariana tinha risco. Para as cirurgias recorria ao éter, 
clorofórmio e a raquidiana, associados à velocidade no ope-
ratório, mérito que o médico precisava ter, pois corria con-
tra o tempo. 

O maior desafio de sua vida profissional foi na década de 
1950, quando da explosão de granada de 3º RCMOT.
Muito querido pelos seus pacientes e respeitado como pes-
soa e profissional, realizava procedimentos e cirurgias só 
feitas em grandes centros. Em seu acervo existem aparelhos 
e instrumentos cirúrgicos inimagináveis no interior do RS. 
Como médico huminatário que sempre foi, tinha grande 
preocupação com atendimento das pessoas carentes que 
não tinham condições de buscar ajuda em centros maio-
res. Fazia atendimentos gratuitos uma de suas louváveis 
características. Palavras dele: “ NUNCA POR DINHEIRO 
DEIXAR DE EXERCER A MEDICINA, A SAÚDE EM PRI-
MEIRO LUGAR, “ legado este que deixou a ser seguido para 
muitos médicos…foi o primeiro médico voluntário da Liga 
Feminina de Combate ao Câncer de São Gabriel.
Apaixonado por atividade agrícola, pois vinha de uma fa-
mília de produtores rurais, dedicou-se à plantação de arroz 
e a pecuária, muito à frente de seu tempo com a plantação 
de pastagens exóticas diversas em grandes extensões, não 
comuns à época. Também foi fundador da Cooperativa de 
Lã Tejupá e presidente da Associação Rural de São Gabriel 
( hoje Sindicato Rural). Em sua gestão foi adquirida dos her-
deiros do Dr Fernando Abbott a casa sede que até recente-
mente pertencia ao Sindicato Rural. 
Atualmente em sua residência é mantido seu acervo médi-
co, cuidadosamente  catolagado por seu neto Dirceu Menna 
Barreto Abreu Neto, que pode ser visitado como exemplo de 
cuidado com a história da medicina, o qual recentemente 
fez parte do livro” Saberes da história da Medicina “ dos au-
tores: Maria Helena Itaqui Lopes, Luana Pelizza e Luciano 
Bauer Gröshs, da editora Oskos. 
Tio Dirceu, obrigada pela tua existência, pelo teu legado 
como esposo, pai,  tio, avô, bisavô e pela tua incansável dedi-
cação como médico em tempos tão difíceis. Onde tu estive-
res tenhas a certeza que o teu trabalho foi além da medicina, 
CUROU ALMAS!

Nesta edição homenagearemos Dr. 
Dirceu Menna Barreto de Abreu.

Dr. Dirceu com sua
esposa Suely

Dr. Dirceu com sua esposa Suely e suas
quatro filhas, Regina Helena, Vera Maria,

e Vânia Lúcia e Carmen Lygia

Dr. Dirceu com sua esposa, sua cunhada
Celina Barbosa Rodrigues, Rubens Rodrigues, 

Vera Maria Abreu, Luís  Fernando Abreu
e seu genro Eronides Cunha

Da direita para a esquerda de pé  
Carmen Cunha Oliveira (Carminha), Maria 

Suely Altíssimo Dupont (Lulu), Dirceu 
Menna Barreto de Abreu Neto, Maria 

Beatriz Altíssimo Rodrigues (Bia), Cláudia 
Cunha Pereira dos Santos, Maria Cândida 
Altíssimo Chiappetta (Candinha) e Maria 

Cristina de Abreu A. Gonçalves (Tina)

O casal Dr. Dirceu e Suely com os netos: 
Dirceu, Leozinho, Claudia, Luiz Fernando, 

Ana Lucia, Flávio Augusto, Maria Cristina, 
Maria Cândida, Maria Suely, Carminha e 

Maria Beatriz.

O casal Dirceu e Suely com seus 6 primeiros 
netos: Maria Cândida, Maria Suely, Dirceu, 

Maria Cristina, Claudia e Maria Beatriz

Campereando na sua 
Estância São Miguel - 

Batovi em 1965

Recebimento da medalha
do pacificador, das mãos 
do General Othero Valli 

no 9º RCB, Regimento
João Propício

Com o bisneto Fernando Barbosa
Menna Barreto de Abreu e a trineta

Ingrid Dupont Teixeira em 2001

Fazendo a volta da península, em Punta 
Del Este, que era seu passeio preferido 

acompanhado de seu neto Dirceu

Inauguração da sala com seu nome na 
sede do Sindicato Rural de São Gabriel, 

com seu neto Dirceu, e seus bisnetos 
Lucas Altissimo e Fernando Abreu

Dr. Zeca Assis Brasil, Dr.  Leônidas Aveleda, 
Dr. Paulo Pereira, Dr. Idel Kwitko, Dr. Bisogno, 
Dr Eglon, Dr. Nero Meneguelo. Sentados: Dr. 
Miguel Varella, Dr. Dirceu, Madre Wilibal-

da Kuhn e Dr. Henrique Gofferman.
Comício para eleições municipais para 

prefeito com Eglon Meyer Corrêa

Dr. Dirceu Menna 
Barreto Abreu, 

médico Clínico Geral 
e Cirurgião
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Por Tolerantes Dupla®
Musicoterapia Vibracional Integrada

Tolerantes lançam
novo livro infantil
“Os Guardiões do
Som – No Jardim
das Estrelas”

Extremismo: até onde precisamos ir para
defender aquilo em que acreditamos?

Gostaria de trazer, na coluna de hoje, algo que 
venho refletindo há bastante tempo: o quanto 
o extremismo pode ser perigoso para uma so-
ciedade.
E não falo apenas dos grandes extremos que 
aparecem nas notícias ou nos livros de His-
tória. Falo também daqueles que, aos poucos, 
podem fazer parte da nossa maneira de pensar 
e de nos relacionar.
Porque ter uma opinião é uma coisa. Ter con-
vicções é outra. O problema começa quando 
acreditamos que, para a nossa ideia existir, a 
do outro precisa deixar de existir.
Talvez você já tenha percebido como está cada 
vez mais difícil conversar sobre determinados 
assuntos sem que a conversa vire uma dispu-
ta.
“Eu penso assim.”
“Então você está errado.”
“Eu escolho isso.”
“Então você está contra mim.”
E, de repente, não estamos mais discutindo 
uma ideia. Estamos julgando uma pessoa.
Nós, seres humanos, gostamos de certezas. 
Elas nos dão segurança. Também gostamos de 
pertencer, de encontrar pessoas que pensam 
como nós e confirmam aquilo em que acredi-
tamos. Mas sentir certeza sobre alguma coisa 
não significa que aquilo seja uma verdade ab-
soluta.
Nossa visão de mundo é construída a partir da 
nossa história, experiências, aprendizados e 
da maneira como interpretamos a realidade. 
Podemos estar muito certos e, ainda assim, 
não ter toda a verdade.
Talvez seja justamente aí que o extremismo 
encontre espaço: quando confundimos nossa 
certeza com a única verdade possível e deixa-
mos de considerar que o outro também pode 
enxergar aquilo que nós não estamos vendo.
O problema se agrava quando o pertencimen-
to passa a depender da rejeição de quem está 
fora. Criamos o famoso “nós contra eles” e co-
meçamos a enxergar nosso grupo como aquele 
que tem boas intenções e o outro como respon-
sável por tudo o que há de errado.
Só que pessoas são muito mais complexas do 
que os rótulos que colocamos nelas.
Ninguém é apenas uma opinião.
Ninguém é apenas um voto.
Ninguém é apenas um partido, uma religião 
ou uma escolha.
Somos histórias inteiras.
O extremismo reduz essa complexidade. Tudo 
precisa ser oito ou oitenta: certo ou errado, 
bom ou mau, nós ou eles. E quanto mais pre-
sos ficamos nessa lógica, menos espaço sobra 
para a dúvida, para a escuta e até para mudar 
de ideia.
Estamos vivendo um período eleitoral, e esse 
momento torna tudo isso ainda mais eviden-
te. É natural que existam diferentes opiniões 
e formas de enxergar o futuro do país. Isso faz 
parte da democracia.
Mas talvez valha a pena observar: como esta-
mos tratando quem escolhe diferente de nós?
Podemos defender nossas ideias com firmeza 
sem transformar o outro em inimigo. Pode-
mos discordar sem ofender. Podemos acredi-
tar profundamente em alguma coisa e ainda 
admitir: “eu posso não ter todas as respostas.”
Isso não é falta de posicionamento. Talvez seja 
maturidade.

E existe ainda uma outra questão que esse pe-
ríodo eleitoral nos faz pensar: por que briga-
mos tanto entre nós para defender políticos?
Muitas vezes, rompemos relações, trocamos 
ofensas e tratamos o outro como inimigo por 
causa de pessoas que deveriam, na verdade, 
estar sendo cobradas por nós.
Político não é ídolo.
Se acertou, reconhecemos. Se errou, cobra-
mos. Se prometeu e não cumpriu, questiona-
mos. E isso deveria valer para qualquer polí-
tico, independentemente de quem seja ou de 
qual lado esteja.
Afinal, eles exercem uma função pública em 
nosso nome.
Talvez, em vez de gastarmos tanta energia ata-
cando uns aos outros, pudéssemos usar essa 
energia para cobrar deles aquilo que espera-
mos para a nossa sociedade.
Na hora de votar, olhar para propostas, histó-
rico e ações, e não simplesmente seguir uma 
narrativa ou defender alguém como se fosse 
um time de futebol.
Porque nosso compromisso não deveria ser 
com políticos. Deveria ser com aquilo que que-
remos construir como sociedade.
No fundo, acredito que queremos uma socieda-
de em que possamos viver com mais seguran-
ça, respeito, liberdade, oportunidades e digni-
dade. Queremos criar nossos filhos, trabalhar, 
amar, envelhecer, sonhar e viver em paz.
E, para isso, inevitavelmente precisaremos 
conviver com pessoas que pensam diferente de 
nós.
Talvez o grande desafio não seja fazer com que 
todos concordem. Talvez seja aprender a dis-
cordar sem nos destruir.
Que tipo de sociedade queremos construir 
para o futuro?
Uma em que nossos filhos aprendam que quem 
pensa diferente é um inimigo? Em que conver-
sar seja sempre uma batalha e discordar signi-
fique romper?
Ou uma sociedade capaz de olhar para suas di-
ferenças e, ainda assim, encontrar um jeito de 
caminhar juntos?
Eu acredito que queremos a segunda opção.
Talvez o futuro que desejamos comece jus-
tamente pela forma como escolhemos tratar 
quem pensa diferente de nós hoje.
Dito isso, desejo que tenhamos uma ótima 
eleição. Que possamos exercer nosso direito 
de escolha com consciência, responsabilidade 
e respeito, sem fanatismo e sem transformar 
nossas escolhas em motivo para nos afastar-
mos uns dos outros.
Que possamos olhar para além das narrativas, 
avaliar, questionar e escolher de acordo com 
aquilo que acreditamos ser melhor para a nos-
sa sociedade.
Porque votar com consciência também é en-
tender que nenhum político merece a nossa 
devoção. Merece, sim, a nossa cobrança.
E que, depois das urnas, independentemente 
de quem cada um tenha escolhido, possamos 
continuar sendo uma sociedade capaz de dia-
logar, respeitar e, principalmente, caminhar 
juntos.

Com amor e carinho,

Iashiny Minozzi
@iashinyminozzi

2ª RODA SONORA DA APAE

A APAE de São Gabriel promove, no dia 30 de setembro, a 2ª Roda 
Sonora, atividade que terá a música como instrumento de inclu-
são, integração e convivência. O encontro acontece a partir das 
14h30, na APAE Capiotti, com participação gratuita e aberta à 
comunidade.
As facilitadoras da atividade serão as irmãs Ester Ávila Ribei-
ro Nunes e Miriã Ávila Ribeiro, que formam a Tolerantes Dupla. 
Professoras licenciadas em Música, as irmãs conduzirão a Roda 
Sonora, proporcionando aos participantes uma experiência de in-
teração e expressão por meio da música.
A iniciativa é custeada pelo Fundo Social Cresol, em parceria 
com a APAE São Gabriel, e busca fortalecer espaços de participa-
ção e inclusão através da música.
Após a Roda Sonora, a APAE também oferecerá aos participantes 
um momento de confraternização, com chá, pães e bolos.
As inscrições podem ser realizadas com a professora Valkiria, 
pelo WhatsApp (55) 99628-3313.

As autoras Miria Ávila Ribeiro e Ester Ávila Ribeiro Nunes, da 
Tolerantes Dupla®, apresentam seu novo livro infantil “Os Guar-
diões do Som – No Jardim das Estrelas”.
Com uma proposta lúdica e educativa, a obra traz uma historinha 
sobre escutar, organizar, esperar e brilhar, mostrando às crian-
ças que pequenas atitudes também podem contribuir para um 
mundo melhor.
A publicação une literatura, sensibilidade e educação, valorizan-
do a escuta, a convivência e a organização de forma leve e acessí-
vel ao universo infantil. O livro conta ainda com uma atividade 
didática, ampliando as possibilidades de interação com a histó-
ria.
O livro está disponível em formato físico, diretamente com as au-
toras. Produção independente. Direitos autorais registrados.
Interessados podem entrar em contato pelo e-mail tolerantesdu-
pla@gmail.com ou pelas redes sociais @tolerantesdupla.
“Os Guardiões do Som – No Jardim das Estrelas” chega como 
mais uma produção das Tolerantes voltada à infância, utilizando 
histórias como caminho para plantar valores e contribuir para 
um futuro mais humano.
Contato:
Tolerantes Dupla®
> erantesdupla@gmail.com
> Instagram: @tolerantesdupla
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Teste seu
Português

Ana Marta Focaccia

RESPOSTAS: 1. Muito dó, 2. A meu ver, 3.Dedetizar, 
4. Penteei, 5. há pouco, 6. Dia a dia, 7. Milhão, 8. In-
terveio, 9. Mim e ele, 10. Advertir

1. Tenho -------------------- dos cachorros abandonados.
(    ) muito dó                         (    ) muita dó

2. ---------------------- este projeto precisa ser concluído.
(    ) Ao meu ver                 (    ) A meu ver

3. Preciso -------------------------------- a casa.
 (    ) detetizar                        (    ) dedetizar

4. Eu  já --------------------------- o cabelo hoje.
(    ) penteei                                (    ) pentiei

5. Agora ------------------------------ soube da tua decisão.    
(    ) há pouco                           (    ) a pouco

6. O ---------------- da nossa equipe é muito produtivo.
(    ) dia-a-dia                         (    ) dia a dia

7. A cidade recebeu 1,3 ------------------------ de reais 
para investir em educação.

(    ) milhões                              (    ) milhão

8. Ele --------------------------- na briga.
(    ) interveio                         (    ) interviu

9. Entre ------------------------------- não há mais nada.
(    ) mim e ele                           (    ) eu e ele

10. Qual o significado da palavra “ Admoestar”?
(    ) elogiar                              (    ) advertir

Apresentadora egípcia é condenada 
à morte por tráfico e fabricação de 
drogas sintéticas

Sarah Khalifa, apresentadora egípicia de 39 
anos, e outras 11 pessoas foram condenadas à 
morte por enforcamento por um tribunal do 
Cairo, no Egito, por envolvimento na fabrica-
ção e no tráfico de drogas sintéticas. A decisão 
foi divulgada neste sábado, 5, pela imprensa 
estatal egípcia. Conhecida pelo programa de 
televisão Missão Impossível, sobre segurança 
e criminalidade, Khalifa foi condenada por 
formação de uma organização criminosa es-
pecializada na aquisição de materiais usados 
na fabricação de drogas para posterior comer-
cialização. Ela também foi acusada de posse e 
porte de armas de fogo e munições sem licen-
ça. Segundo o jornal estatal Al-Ahram, as au-
toridades apreenderam mais de 750 quilos de 
drogas e matérias-primas utilizadas na pro-
dução de entorpecentes. Dois apartamentos 
que funcionariam como laboratórios também 
foram encontrados, além de armas e munições 
sem licença. De acordo com o Akhbar el-Yom, 
os materiais usados na fabricação das drogas 
eram importados do exterior. A sentença foi 
emitida após o tribunal consultar o Grande 
Mufti do Egito, autoridade responsável por 
emitir pareceres religiosos em casos de pena 
de morte. A consulta é exigida pela legislação 
egípcia antes da confirmação de sentenças ca-
pitais. Khalifa nega as acusações e pode recor-
rer da decisão. Segundo a imprensa local, seu 
advogado já anunciou que pretende apresentar 
uma apelação. Durante um depoimento ao tri-
bunal, em setembro de 2025, a apresentadora 
afirmou que nunca havia visto drogas antes 
de ser fotografada com entorpecentes dentro 
das instalações das autoridades de combate ao 
narcotráfico. A acusação teria se baseado em 
20 depoimentos de testemunhas e em provas 
eletrônicas, incluindo conversas gravadas e 
vídeos. Além das condenações relacionadas ao 
tráfico de drogas, Khalifa e outros envolvidos 
receberam cinco anos de prisão em um proces-
so separado, que trata do sequestro e da agres-
são de um jovem. O tribunal absolveu sete dos 
acusados e condenou outros nove à prisão per-
pétua, segundo a BBC.

Músico, mulher grávida e
filha são encontrados mortos
em homicídio brutal

Um músico mexicano, a sua mulher grávida, 
a filha de 3 anos, a babá e o cão da família 
foramencontrados todos sem vida, nesta ter-
ça-feira (1/09), na casa da família no México. 
Jonathan Meléndez, de 38 anos, teclista na co-
nhecida banda Camilo Séptimo, foi encontrado 
morto no apartamento onde vivia na Cidade do 
México, na terça-feira à noite. A sua mulher, 
Ana Paula, de 35 anos, estava grávida de 4 me-
ses. A babá era Aleixa Romero Victorio, de 21 
anos. Três das vítimas foram alvejadas na ca-
beça enquanto uma quarta tinha um ferimen-
to de bala nas costas. Um menino de seis anos 
foi encontrado vivo e sem ferimentos. A banda 
comentou a morte do músico, no Instagram, 
onde escreveu: “Hoje celebramos a sua vida, 
a sua música, o seu brilho, e tudo aquilo que 
partilhou connosco” e “Viverá para sempre 
em nossos corações. Descanse em paz!” Segun-
do a CNN Internacional, dois homens foram 
detidos nesta quarta-feira (2), suspeitos de es-
tarem relacionados com as mortes. Tratam-se 
de Diego Sebastián, acusado de ser o atirador, 
e Gerardo, que está sob investigação por pos-
sível envolvimento no crime. O caso está sob 
investigação e o Ministério Público mexicano 
afirmou que divulgaria as circunstâncias dos 
homicídios e a situação jurídica dos detidos na 
fase processual mais adequada.

R$ 54 milhões no esgoto: o que será
feito com tesouro encontrado por
pedreiros em cidade da Bélgica?

Um tesouro foi encontrado durante a reforma de uma casa em 
uma cidade na Bélgica. Os trabalhadores perfuravam o solo 
para instalar novos canos de esgoto na propriedade, que perten-
ce à CAW Oost-Vlaanderen, instituição de apoio a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade, quando se depararam com barras de 
ouro estimadas em 9 milhões de euros - o equivalente a R$ 54,3 
milhões - nas paredes do porão. Dendermonde tem cerca de 47 
mil habitantes e fica a aproximadamente 1h de distância da ca-
pital Bruxelas. A polícia ainda não sabe quem é o dono do ouro. 
Segundo autoridades locais, ele tem o prazo de cinco anos para 
reivindicar o material. Se ninguém se apresentar, a legislação 
define que o tesouro seja dividido entre quem o encontrou e o 
proprietário do imóvel. No entanto, essa situação só se aplica-
rá se ficar comprovado que as barras e moedas não têm ligação 
com atividades criminosas. Em entrevista à emissora pública 
belga VRT, um dos operários relatou como foi a descoberta. “No 
começo, pensei que fossem moedas de 1 Euro. Mas depois vimos 
também uma pepita de ouro ali. Foi aí que percebemos que se 
tratava de algo maior.” Os trabalhadores avisaram a polícia. 
“São tantas moedas e barras. Seria quase impossível. Além dis-
so, seria roubo”, disse o gerente de obras Mario à VRT. A pro-
priedade passou por buscas e todo o ouro foi transferido para 
um cofre de alta segurança dos serviços públicos federais. Em 
nota, a polícia pediu para que a população não vá até o local

Jogador de seleção que disputou a
Copa 2026 testa positivo para cocaína
durante abordagem policial

O meia Cristian Volpato, de 22 anos, que defendeu a seleção da Aus-
trália na Copa do Mundo de 2026, foi flagrado em uma abordagem 
policial em Sydney e apresentou resultado positivo para cocaína 
em um teste realizado no local. As informações foram divulgadas 
pela BBC e por veículos da imprensa australiana, entre eles o The 
Sydney Morning Herald. De acordo com a apuração, o episódio 
ocorreu durante a madrugada de sexta-feira, por volta da 1h (horá-
rio local). O jogador conduzia uma BMW a 109 km/h em uma ponte 
onde a velocidade máxima permitida era de 60 km/h, o que moti-
vou a abordagem das autoridades. Durante a fiscalização, a polícia 
realizou um teste preliminar que indicou a presença de cocaína 
no organismo do atleta. Conforme noticiado pelo The Sydney Mor-
ning Herald, Volpato negou ter consumido a substância, levando 
os agentes a coletarem uma segunda amostra, que será analisada 
para confirmar ou descartar o resultado inicial. Ainda segundo 
o relatório policial divulgado pela imprensa local, o meia já havia 
sido parado cerca de duas horas antes, no mesmo trecho da cida-
de, por trafegar mais de 20 km/h acima do limite permitido. Como 
consequência da infração de trânsito, Volpato teve sua carteira de 
habilitação suspensa por seis meses. O caso segue em investigação 
e a confirmação do exame laboratorial poderá determinar eventu-
ais desdobramentos legais para o jogador.

Homem é preso por bigamia após ser
flagrado por primeira esposa n
 hospital onde a segunda deu à luz

Um caso inusitado de bigamia veio à tona em Cingapura e termi-
nou com a prisão de Vaithialingam Muthukumar, um indiano de 
49 anos. Ele foi condenado após manter dois casamentos simultâ-
neos sem que as esposas soubessem uma da outra. A farsa foi des-
coberta de maneira inesperada, quando sua segunda esposa deu 
à luz em um hospital onde, coincidentemente, a primeira esposa 
trabalhava. Vaithialingam era legalmente casado desde 2007, mas 
iniciou um novo relacionamento com Salmah Bee Abdul Razak, 
colega de trabalho. Mesmo ciente do casamento anterior, Salmah 
aceitou a relação após ele prometer que se divorciaria — algo que 
nunca aconteceu. Em 2022, os dois se casaram em segredo, confi-
gurando o crime de bigamia. O plano começou a ruir em setembro 
de 2023, quando Salmah foi internada para o parto. No hospital, a 
primeira esposa, que trabalhava no local, viu o marido saindo da 
ala da maternidade. Desconfiada, ela o confrontou no corredor e, 
diante da situação, ele confessou a verdade. Apesar da descober-
ta, a denúncia formal só ocorreu um ano depois, feita por Salmah. 
O julgamento foi concluído em agosto de 2025, e Vaithialingam foi 
condenado a três meses e três semanas de prisão, além de receber 
uma multa significativa. A bigamia é crime em países como Cinga-
pura e Brasil, por envolver a quebra de um contrato legal e a ausên-
cia de consentimento entre as partes, diferentemente de relações 
abertas ou poliamorosas, onde há transparência e acordo mútuo.

RAMA DE MANDIOCA
A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Secretaria da 
Agricultura e Desenvolvimento Rural, está disponibi-
lizando rama de mandioca para encomenda aos produ-
tores rurais do município. O material será repassado 
pelo preço de custo, com o objetivo de facilitar o acesso 
dos agricultores às ramas e incentivar a produção nas 
propriedades rurais.
Estão disponíveis as variedades Vaçorinha e Pronta 
Mesa, que poderão ser adquiridas pelos produtores 
interessados em realizar ou ampliar o cultivo de man-
dioca. A iniciativa integra as ações de apoio desenvol-
vidas pela Administração Municipal para fortalecer 
as atividades do setor rural e contribuir com os produ-
tores do município. A disponibilização das ramas pelo 
preço de custo busca facilitar o acesso ao material de 
plantio e estimular a diversificação da produção nas 
propriedades rurais. A medida também reforça o tra-
balho desenvolvido pela Secretaria da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural no atendimento às demandas 
dos agricultores e no incentivo às atividades do campo.
Ao apoiar iniciativas que ampliam as possibilida-
des de produção nas propriedades, a Administração 
Municipal busca contribuir para o fortalecimento da 
agricultura local e valorizar o trabalho desenvolvido 
diariamente pelos homens e mulheres do campo. Os 
produtores interessados devem realizar a encomenda jun-
to à Secretaria da Agricultura e Desenvolvimento Rural. 
O atendimento ocorre no espaço anexo à Cooperativa de 
Lã Tejupã, na Rua General Câmara, nº 810, onde também 
podem ser obtidas informações sobre a aquisição das ra-
mas.
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O LEITE QUEIMADO E O CREME BRULÉE

N
o início do século XX todos no Cunha-
tay ainda viviam como se fosse no sécu-
lo anterior, hábitos há muito perdidos 
ainda eram costumeiros aos Barretos 
de então. Naquele momento no fundo 

de campo quem mandava era a bisavó Amélia, 
para a dor de cabeça dos funcionários, devido ao 
reconhecido pão-durismo da dona da casa.
A família também era levada às restrições im-
postas pela matriarca. Nada de comprar coisas 
consideradas inúteis, como por exemplo, doces. 
Roupas, era uma vez por ano e com severas recla-
mações se algum filho, e depois os netos, estoura-
vam o orçamento em material para escola.
 Mas ao mesmo tempo o gado que era a maior fon-
te de renda familiar, não era bem cuidado, qual-
quer elemento para melhoria da qualidade dos 
animais era considerado modernismo e pronta-
mente descartado pelo bisavô, tal era a insistên-
cia da esposa em dar o contra.
Tudo mudou em 1930, chegava na casa de cam-
po minha avó Orphelina recém-casada, e com a 
energia imparável dos jovens botou a rotina de 
pernas para o ar. Uma guerra de trincheiras se-
ria então declarada entre sogra e nora. 
Uma era o velho e arcaico, representado como se 
fosse a República Velha e seu presidente deposto. 

Outra era a personificação do novo e início da era 
Vargas. Em tudo discordavam, até em religião. A 
vó levava a melhor quase sempre, era melhor co-
zinheira, habilidosa doceira que trouxera muito 
açúcar para fazer seus magníficos bem-casados. 
Costureira e bordadeira só para citar seus traba-
lhos domésticos. Fora a capacidade de identificar 
que o gado deveria ser banhado contra o carrapato 
e vacinado. Mandou construir o banheiro para o 
rebanho, currais e açudes. E milagre tecnológico, 
a luz com um aéreo que foi o primeiro da região.
Mas seu orgulho era constantemente testado, 
meu avô Idelmar sempre suspirava pelo o que ele 
chamava do “leite queimado da mamãe’’. Minha 
avó sussurava em desacordo e menosprezava a 
receita da sogra.
Agora o que seria o tal leite queimado? Pasmem 
caros leitores, uma receita que não sei por onde 
chegara ao conhecimento da bisavó Amélia.
 Na França desde o século XVII um príncipe en-
comendou a receita do que até hoje é o celebrado 
“Crème Brulée’’ ao seu confeiteiro-chefe. Mingau 
com ovos e baunilha feito ao forno em banho-ma-
ria, polvilhado com açúcar, e flambado com ferro 
quente como se fazia na casa dos Barretos, hoje 
se usa um maçarico. Há variações vindas da Es-
panha, onde é denominado “Creme Catalão’’, ou 
Portugal onde se chama “Leite-creme’’.
Nada disso importava, pois minha avó não acer-
tava o ponto e meu avô voltava a relembrar do 
“leite queimado’’ da sua infância.

www.urbano.com.br
e-mail: saogabriel@urbano.com.br

A PAZ DA NOSSA VERDADE
Chega um tempo em que a gente começa a compreen-
der que não precisa mais ser aceita por todo mundo.
Não é arrogância, não é indiferença. São as experiên-
cias nos mostrando como prosseguir.
Durante boa parte da vida, somos ensinados, de uma 
forma ou de outra, a agradar, a fazer o que esperam 
de nós, a escolher as palavras certas, a evitar desagra-
dos, a pensar duas vezes antes de tomar uma decisão. 
E, sem perceber, vamos nos acostumando a olhar para 
nós mesmos através dos olhos dos outros.
Até que a caminhada, com seus encontros, suas per-
das, suas decepções e suas surpresas, vai nos devol-
vendo para nós mesmos.
E descobrimos que existe uma liberdade imensa em 
simplesmente viver de acordo com nossas convicções, 
sem precisar explicar cada escolha, sem precisar jus-
tificar cada silêncio, porque não precisamos convencer 
ninguém de que nossas intenções são boas. Quem nos 
conhece de verdade saberá, quem não quiser saber, pro-
vavelmente encontrará uma versão nossa que combine 
com aquilo que decidiu pensar!
E há pouco que possamos fazer a respeito.
Aprendi que a opinião alheia é como vento, passa. Às 
vezes forte, às vezes suave, mas passa!
O que fica é a paz de espírito de ter vivido de acordo 
com aquilo em que acreditamos e isso não significa 
deixar de ouvir, de compreender e aceitar melhorar 
e continuar evoluindo! A passagem dos anos também 
nos ensina a escutar, algumas críticas nos fazem cres-
cer, algumas opiniões nos fazem repensar caminhos, 
mas existe uma diferença entre ouvir o outro e entre-
gar a ele o direito de decidir quem devemos ser!
Esse direito é nosso.
Hoje, prefiro a paz de ser verdadeira à obrigação de 
parecer perfeita, prefiro ser compreendida por poucos 
a ser aceita por muitos por aquilo que não sou.
Porque já entendi que não existe unanimidade quando 
se trata de pessoas, sempre haverá alguém que vai gos-
tar, alguém que vai criticar, alguém que vai interpretar 
errado, alguém que simplesmente não vai gostar.
E tudo bem.
A vida fica mais leve quando deixamos de tentar con-
trolar o olhar dos outros. Talvez uma das maiores liber-
dades que conquistamos com o tempo seja justamente 
esta, olhar para a própria história, reconhecer erros e 
acertos, aceitar nossas imperfeições e não sentir mais a 
necessidade de nos explicar o tempo inteiro.
No fim, talvez o nosso maior crescimento seja aprender 
a viver com transparência e fidelidade aos nossos prin-
cípios, sem precisar pedir licença para existir do nosso 
jeito.
Porque, quando fazemos as pazes com a nossa própria 
verdade, a opinião dos outros deixa de ser sentença e 
passa a ser apenas opinião.
E é nessa escolha silenciosa de permanecer fiel a nós 
mesmos que encontramos algo que ninguém pode nos 
dar e ninguém pode nos tirar, a paz da nossa verdade!
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A 
Prefeitura Municipal de São Gabriel, por 
meio da Secretaria Municipal de Planeja-
mento, Gestão e Desenvolvimento Econô-
mico, está com inscrições abertas, de 2 a 7 
de outubro de 2026, para o curso gratuito de 

Gastronomia para Hotéis, Restaurantes e Similares. 
A capacitação será realizada pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (SENAC), por meio do Pro-
grama RS Qualificação Recomeçar, em convênio com o 
Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 
O curso será realizado presencialmente entre os dias 
13 e 29 de outubro, das 18h30 às 22h30, e tem como ob-
jetivo proporcionar qualificação profissional para pes-
soas interessadas em desenvolver conhecimentos e ha-
bilidades relacionados à gastronomia e ao atendimento 
das demandas dos setores de hotelaria, restaurantes e 
estabelecimentos similares.
A iniciativa é executada pelo Município de São Gabriel 
em convênio com o Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, por meio da Secretaria de Trabalho e Desenvol-
vimento Profissional (STDP), seguindo as diretrizes do 
Edital de Chamamento Público nº 02/2025/STDP.
O curso é 100% gratuito, possui vagas limitadas e prevê 
bolsa-permanência aos alunos, conforme os critérios 
estabelecidos no edital. Cada candidato poderá partici-
par de apenas um curso vinculado ao Programa, res-
peitando as regras de seleção.
As inscrições devem ser realizadas presencialmente na 
Secretaria Municipal de Planejamento, Gestão e Desen-

Restaurantes e similares

Capacitação realizada pelo SENAC, 
terá aulas presenciais em outubro

volvimento Econômico, junto à Prefeitura Municipal 
de São Gabriel. Para se inscrever, o candidato deverá 
apresentar cópia do RG, CPF, Carteira de Trabalho e 
Previdência Social Digital (Extrato de Vínculos e Ou-
tros Vínculos), comprovante de residência, comprovan-
te de inscrição no CADÚNICO, quando houver, e auto-
declaração de desemprego ou subocupação.
A seleção seguirá os critérios estabelecidos pelo Progra-
ma RS Qualificação Recomeçar, com prioridade para 
pessoas desempregadas e subocupadas, especialmente 
aquelas inscritas no CADÚNICO. Dentro dos grupos 
prioritários, haverá preferência para mulheres, quando 
o número de inscritos ultrapassar a quantidade de va-
gas disponíveis. Caso as vagas não sejam preenchidas 
pelos públicos prioritários, poderão ser convocados os 
demais candidatos que atendam aos requisitos do Pro-
grama, conforme classificação e critérios previstos no 
edital. A seleção será realizada por Comissão Municipal 
formalmente constituída, com posterior divulgação dos 
resultados nos canais oficiais do Município.
A qualificação integra as ações da Prefeitura voltadas 
à ampliação das oportunidades de qualificação profis-
sional e empregabilidade, contribuindo também para o 
fortalecimento dos setores de gastronomia, hotelaria e 
serviços e para o desenvolvimento da economia local. 
Para mais informações, entre em contato com a Secre-
taria Municipal de Planejamento, Gestão e Desenvolvi-
mento Econômico, por meio do telefone 0800 055 7064 
– Ramal 205.

Estão abertas as inscrições para o curso gratuito de 
Manejo de Forrageiras de Verão – Bovinos de Corte, 
promovido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR), em parceria com o Sindicato Rural de 
São Gabriel. A capacitação será realizada nos dias 7 e 8 
de outubro de 2026, no Parque de Exposições Assis Bra-

sil, com início às 
8h. Com carga 
horária total de 
16 horas, o cur-
so é destinado a 
pessoas com ida-
de mínima de 18 
anos.
A iniciativa bus-
ca ampliar as 
opor tunidades 
de qualificação 
profissional no 
meio rural, con-
tribuindo para o 
aprimoramento 
das atividades li-
gadas à pecuária 
de corte.
As vagas são li-
mitadas. Os inte-

ressados podem realizar a inscrição ou obter mais in-
formações diretamente com o Sindicato Rural de São 
Gabriel, pelo WhatsApp (55) 99712-2449.
A formação integra as ações gratuitas de qualificação 
profissional desenvolvidas pelo SENAR no município.

SENAR abre inscrições para 
curso gratuito de Manejo de 

Forrageiras de Verão
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Mais duas gabrielenses foram vítimas no ano, mas em outros municípios

Homem mata ex-companheira no
primeiro feminicídio de 2025

A Polícia Civil de São Gabriel identificou o homem 
apontado como autor da morte do empresário e agro-
pecuarista Júlio César Marques da Silveira, conhecido 
popularmente como Silveirinha, e conseguiu localizar 
o suspeito no estado de Santa Catarina.
O acusado, Marlon Ferreira de Andrade, foi detido no 
município de Sombrio (SC), após o trabalho de investi-
gação realizado pela Polícia Civil de São Gabriel.
De acordo com as informações apuradas, os policiais 
conseguiram identificar o suspeito e utilizaram dados 
de um equipamento de rastreamento veicular insta-
lado em um caminhão da empresa onde ele trabalha. 
Através do monitoramento, foi possível acompanhar o 
deslocamento do veículo e verificar que ele havia dei-
xado o Rio Grande do Sul, seguindo em direção a Santa 
Catarina.
Diante das informações, a Polícia Civil gaúcha solici-
tou apoio às forças de segurança catarinenses para que 
fosse realizada a abordagem do veículo. O caminhão 
foi localizado e abordado em Sombrio, onde Marlon foi 
detido.
Conforme informações preliminares, o suspeito teria 
relatado que estava com a vítima momentos antes do 
crime e que os dois estariam ingerindo bebidas alcoó-
licas. Segundo esse relato inicial, teria ocorrido uma 
discussão entre os dois, durante a qual ele teria atingi-
do Júlio César com um golpe de faca.
Essas informações, entretanto, ainda não foram con-
firmadas oficialmente pela Polícia Civil de São Ga-
briel. A dinâmica do crime, a motivação e as demais 
circunstâncias deverão ser esclarecidas durante os 
procedimentos policiais, após a chegada do suspeito ao 
município.
Marlon Ferreira de Andrade ficou detido em Sombrio, 
Santa Catarina. Uma equipe da Polícia Civil de São Ga-
briel se deslocou para efetivar a prisão em flagrante e 
posteriormente trouxe o suspeito para São Gabriel.

Homem que matou empresário em 
São Gabriel é preso em Santa Catarina

S
ão Gabriel registrou na sexta-feira (18/09) o pri-
meiro feminicídio de 2026 ocorrido dentro do 
município. Neila Marinho, de 33 anos, foi mor-
ta a golpes de faca na Rua Nery Bittencourt, no 
Bairro São Gregório. O ex-marido da vítima, 

Eglon Proença, 37 anos, foi preso em flagrante pela 
Brigada Militar. Além de Neila, o homem também esfa-
queou o atual companheiro dela, que ficou ferido e pre-
cisou ser encaminhado para atendimento hospitalar.
Conforme informações iniciais da Polícia Civil, Neila 
e Eglon estavam em processo de separação. O ciúme é 
apontado, neste primeiro momento, como uma possível 
motivação para o crime. A investigação ainda está em 
fase inicial e deverá esclarecer as circunstâncias do ho-
micídio. O ex-casal tinha três filhos.
Embora seja o primeiro feminicídio registrado em São 
Gabriel neste ano, outras duas mulheres naturais do 
município foram vítimas de crimes semelhantes no iní-

cio de 2026, em outras cidades do Rio Grande do Sul.
Em janeiro, Gislaine Beatriz Rodrigues Duarte, de 31 
anos, foi morta com pelo menos 10 golpes de faca dentro 
de casa, no Bairro Alvorada, em Guaíba.
Natural de São Gabriel, Gislaine era bombeira civil e 
também atuava como técnica em segurança do traba-
lho. O companheiro dela, Alex Sousa de Queiroz, de 44 
anos, foi apontado como principal suspeito e preso.
Em fevereiro, Cássia Girardi do Nascimento, de 26 
anos, foi morta com um tiro de espingarda em uma re-
sidência no Bairro Iponã, em Cacequi. O crime ocor-
reu horas depois de Cássia obter uma medida proteti-
va contra o ex-companheiro. Segundo a Polícia Civil 
informou na época, o homem havia sido intimado da 
decisão judicial pouco antes do crime.
Bruno da Rosa Padilha, de 29 anos, apresentou-se na 
Delegacia de Polícia de Rosário do Sul em 17 de feverei-
ro e foi preso. Cássia deixou um filho pequeno.

Duas prisões em São Gabriel após duplo homicídio em Quaraí
São Gabriel foi palco de uma importante operação das 
forças de segurança nesta segunda-feira (21/09), que re-
sultou na prisão de dois homens apontados como envol-
vidos no duplo homicídio ocorrido na noite de domingo 
(20/09), em Quaraí. As prisões aconteceram em dife-
rentes pontos do município e mobilizaram equipes da 
Brigada Militar e da Polícia Civil. Os suspeitos teriam 
deixado Quaraí após o crime e seguido em direção à Re-
gião Metropolitana de Porto Alegre, passando por São 
Gabriel.
A primeira prisão ocorreu durante a madrugada, na 
região do Corredor de Bagé. O homem foi identificado 
como Ryan Borges Teixeira, de 21 anos, natural de San-
ta Vitória do Palmar. Ele foi localizado pela Força Táti-
ca da Brigada Militar em uma área de mato. Conforme 
as informações apuradas, o suspeito estaria tentando 
escapar em direção à Região Metropolitana quando foi 
localizado pelos policiais.
Após ser detido, Ryan foi encaminhado para a Delega-
cia de Polícia de São Gabriel, ficando à disposição das 
autoridades responsáveis pela investigação.
Ainda no final da manhã, a Brigada Militar realizou 
uma segunda prisão relacionada ao mesmo caso. O 

segundo suspeito foi identificado como Airton Fiuza 
Silva, de 29 anos, natural de Porto Alegre. Ele foi lo-
calizado nas proximidades do acostamento da BR-290, 
próximo à empresa Brasão do Pampa.
Durante a abordagem, os policiais constataram que 
Airton utilizava tornozeleira eletrônica.
Apesar das duas prisões realizadas em São Gabriel, a 
investigação continua. As forças de segurança traba-
lham com a possibilidade da participação de um tercei-
ro indivíduo no crime. A Polícia Civil busca esclarecer 
a dinâmica do duplo homicídio e o grau de participação 
de cada um dos suspeitos.
O casal foi executado dentro da própria residência, na 
Vila Gaudêncio, no Bairro Promorar I, em Quaraí. Se-
gundo as informações preliminares, os filhos das víti-
mas estavam na casa no momento da ação e teriam sido 
isolados em um dos cômodos.
A motivação do crime ainda não foi oficialmente escla-
recida. Uma das linhas de investigação trabalha com a 
possibilidade de que o duplo homicídio esteja relaciona-
do a dívidas envolvendo o tráfico de drogas. A hipótese, 
entretanto, ainda depende do avanço das investigações 
e não foi confirmada oficialmente pelas autoridades.



O FatoSão Gabriel, Sexta-feira - 25 de setembro de 202615 Eleições 2026

O PESO DAS URNAS: as cinco cidades que
podem definir a eleição no Rio Grande do Sul

N
o Rio Grande do Sul, há 
8.526.233 eleitores aptos a vo-
tar em 2026. De acordo com 
dados divulgados pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 

as cinco cidades gaúchas com a maior 
quantidade de votantes são: Porto Ale-
gre, com 1.061.485; Caxias do Sul, com 
342.369; Canoas, com 252.875; Pelotas, 
com 243.865; e Santa Maria, com 206.350. 
De acordo com o cientista político Bene-
dito Tadeu César, em reportagem publi-
cado no jornal Correio do Povo, nessas 
cidades concentra-se cerca de um quar-
to (1/4) do eleitorado do Rio Grande do 
Sul. Ele destaca que conquistar vitórias 
ou bons desempenhos nessas localida-

des pode definir a vitória ou a derrota 
dos candidatos.
“Porto Alegre, mais progressista, mas 
também mais diversificada, deu a vitó-
ria para Lula e para Edegar Pretto em 
2022. As cidades do interior tendem a ter 
um eleitorado mais conservador e mais 
homogêneo”, analisou.
Benedito afirmou que, somado, o eleito-
rado de todas as cidades interioranas lis-
tadas não atinge o de Porto Alegre. “No 
entanto, como o voto desse eleitorado é 
mais conservador e mais homogêneo, a 
tendência geral no Estado é de dar vitó-
ria a candidatos do campo conservador. 
O grande desafio dos candidatos pro-
gressistas — não confundir com os do 

PP — é conquistar uma vitória expres-
siva em Porto Alegre a ponto de compen-
sar a desvantagem eleitoral no interior”, 
apontou.
O doutor em Ciência Política Fábio Hof-
fmann avaliou as cinco cidades como im-
portantes e estratégicas para as campa-
nhas, uma vez que concentram parcelas 
expressivas do eleitorado gaúcho. Além 
disso, segundo ele, elas representam di-
ferentes regiões do Estado e podem ser-
vir como barômetros para aferir como 
as plataformas e os programas de gover-
no são recebidos pela população.
“Não é raro que as campanhas tomem 
diferentes tonalidades ideológicas e dis-
cursivas em cada uma dessas cidades. 
Para um candidato ao governo do Esta-
do, por exemplo, estar bem posicionado 
nas pesquisas junto ao eleitorado dessas 
cidades pode ser um bom termômetro 
do resultado nas urnas”, explicou Hof-
fmann.
Conforme o especialista, por essas ci-
dades demandarem eixos estratégicos 
distintos e por terem um peso eleitoral 
maior, em conjunto, elas podem ser deci-
sivas na disputa pelas vagas no Palácio 
Piratini e no Senado Federal.
“Uma candidatura que consiga uma van-
tagem expressiva na Capital, por exem-
plo, pode compensar desempenhos me-
nos favoráveis em outras partes. É muito 
comum, nas eleições para os cargos pro-
porcionais de deputado federal e esta-
dual, haver candidatos que concentram 
seus votos nessas cidades e conseguem 
se eleger”, acrescentou Hoffmann.

Estratégias de campanha

Os candidatos ao governo do Estado se-
guem mobilizando suas campanhas nes-
tes municípios e em outros que também 
consideram estratégicos.

Gabriel Souza (MDB)
De acordo com o coordenador da campa-
nha, Janir Branco, Gabriel tem visitado 
diversos bairros de Porto Alegre acom-
panhado do prefeito Sebastião Melo e de 
vereadores, evidenciando o foco forte na 
Capital. “Foram ações no Parque Har-
monia e no Mercado Público, e também 
fazemos algumas caminhadas pelo co-
mércio. O Gabriel tem tratado Porto Ale-
gre como prioridade.”
Segundo Branco, em Caxias do Sul, o 
candidato fez uma caminhada ao lado do 
prefeito Adiló, do candidato ao Senado 
Germano Rigotto (MDB), do ex-gover-
nador Ivo Sartori e de outros aliados da 
coligação. “Em Canoas, foi uma cami-
nhada estratégica no Centro, pois o pre-
feito é de outro partido, do PL. Da mesma 
forma, ele fez uma caminhada em Santa 
Maria, mas lá o prefeito, Rodrigo Déci-
mo, é ligado a nós.”
Além das cinco maiores cidades, Branco 
afirmou que Gabriel também realizou 
ações nesta semana em Passo Fundo, 
Erechim, Alto Uruguai e Marau. “Ainda 
nesta semana, o Gabriel terá um rotei-
ro que sairá de Porto Alegre para Cruz 

Alta, Ibirubá, São Luiz Gonzaga, Santo 
Ângelo, Santa Rosa, Horizontina, Cacho-
eirinha, Gravataí, Uruguaiana e Alegre-
te.”

Juliana Brizola (PDT)
O coordenador de campanha de Juliana, 
Vieira da Cunha, classificou as cinco ci-
dades com o maior número de eleitores 
como “municípios estratégicos pela im-
portância de cada um. São cidades-polo, 
e tudo o que acontece nelas irradia para 
a região”.
Vieira afirmou que o raio de atuação da 
campanha é amplo e não se restringe a 
esses cinco municípios, chegando a ou-
tras localidades com a mesma capacida-
de de influência. “Nosso raio de atuação 
abrange duas dezenas de cidades que 
possuem essas mesmas características e 
que recebem nosso foco prioritário.”
Conforme Vieira, o planejamento prevê 
diversas ações nas seguintes cidades: 
Gravataí, Passo Fundo, Novo Hambur-
go, São Leopoldo, Rio Grande, Alvorada, 
Bento Gonçalves, Bagé, Erechim e Santa 
Cruz do Sul. “Inclusive, na reta final, ha-
verá atividades de panfletagem e presen-
ça ostensiva nesses municípios.”

Luciano Zucco (PL)
O coordenador da campanha, Everton 
Braz, afirmou que Zucco esteve recente-
mente em Santa Maria e em Pelotas, em 
um movimento coordenado por haver 
candidaturas para deputados estaduais 
e federais nesses locais. “Essas candida-
turas nos ajudam na capilaridade. Zucco 
já esteve nessas cidades outras vezes, as-
sim como em Caxias do Sul.”
Conforme Braz, o foco da campanha 
está em Porto Alegre e nos municípios 
da Região Metropolitana. “Nos últimos 
dias, estamos focando nisso, com algu-
mas incursões no interior, em algumas 
dessas cidades que são mais relevantes 
e que têm um grande contingente de elei-
tores.”
Segundo o coordenador, a campanha de 
Zucco também considera essenciais as 
cidades de Gravataí, Novo Hamburgo, 
São Leopoldo, Alvorada, Viamão e Gua-
íba. “Agora, na reta final, teremos um 
trabalho bem focado nessa região, onde 
também contamos com o apoio de prefei-
tos.”

Marcelo Maranata (PSDB)
Para o coordenador da campanha, Kevin 
Krieger, as cinco cidades são relevantes 
não apenas pela densidade eleitoral, mas 
por serem importantes pólos de referên-
cia para os municípios do entorno.
“O trabalho que está sendo feito pelos 
nossos candidatos envolve entrevistas 
para rádios regionais, participação nos 
painéis das regiões, caminhadas e abor-
dagens no comércio”, apontou Krieger.
Segundo o coordenador, as ações estão 
ocorrendo em todo o Rio Grande do Sul. 
“Mas o maior trabalho está sendo feito 
nos grandes centros, na Região Metropo-
litana e na zona Sul, com forte atuação 
do nosso vice, Cláudio Diaz.”



São Gabriel, Sexta-feira - 25 de setembro de 2026

MUND   REAL
BAZAR & UTILIDADES

(55) 3232.3290
Gen. Mallet, 494 e Maurício Cardoso, 897

Prefeitura convocou entidades para 
habilitação a recursos de Emendas 

Parlamentares 2026 no ciclo 2

São Gabriel se prepara para a realização do 5º Campe-
onato de Futebol de Base, competição que reunirá jo-
vens atletas das categorias Sub-9 ao Sub-15 a partir do 
dia 18 de outubro. O evento conta com o apoio da Prefei-
tura Municipal de São Gabriel, por meio da Coordena-
ção de Esportes da Secretaria Municipal de Turismo, 
Esporte e Cultura.
Considerado um dos eventos de futebol de base de 
maior prestígio no município, o campeonato terá coor-
denação de Caio Flávio (Cascão) e organização do pro-
fessor Marcelo Maia. A iniciativa também conta com o 
apoio da Liga Gabrielense Desportiva Amadora.
As partidas serão disputadas no Estádio Sílvio de Fa-
ria Corrêa, entre os dias 18 de outubro e 6 de dezembro, 
sempre aos domingos, com jogos realizados nos perío-
dos da manhã e da tarde.
A competição contará com sete equipes de São Gabriel 
e uma equipe de Rosário do Sul, envolvendo as modali-
dades Futebol 5, com travinhas e sem goleiro, Futebol 
Society e Futebol 9, conforme as categorias.
Além de promover a integração entre os participantes, 
o campeonato busca incentivar a prática esportiva e 
contribuir para a formação de novos atletas, fortale-
cendo o futebol de base no município.
O campeonato terá premiação para os destaques de 
cada categoria. 1º e 2º lugares receberão troféus e me-
dalhas, enquanto o 3º lugar receberá medalhas. Tam-
bém serão premiados o Artilheiro e o Melhor Goleiro.
As inscrições são gratuitas e podem ser realizadas até 
o dia 20 de setembro, respeitando o limite de equipes 
estabelecido pela organização. Mais informações po-
dem ser obtidas pelos telefones: Caio Flávio (Cascão): 
99971-9462;  Marcelo Maia: 071 87240621

Com apoio da Prefeitura, 5º 
Campeonato de Futebol de 

Base começa em outubro com 
atletas do sub 9 e sub 15

A Prefeitura de São Gabriel publicou o Edital de Con-
vocação nº 002/2026, que chama 16 Organizações da 
Sociedade Civil (OSC’s) beneficiadas com recursos pro-
venientes de Emendas Parlamentares ao Orçamento 
Municipal de 2026 para a apresentação da documenta-
ção necessária ao processo de habilitação. A medida 
é uma etapa obrigatória para que o Município possa 
verificar a regularidade das entidades, analisar a do-
cumentação e dar prosseguimento à formalização das 
parcerias necessárias para o repasse e a execução dos 
recursos destinados por meio das emendas.
A convocação ocorre em razão das indicações de Emen-
das Impositivas feitas pelo Poder Legislativo Munici-
pal para a Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2026 e 
dos remanejamentos realizados posteriormente, que 
deram origem ao Ciclo 2. Dessa forma, as entidades 
que passaram a ser beneficiadas ou tiveram recursos 
destinados após esse processo precisam apresentar a 
documentação exigida para que possam ser habilita-
das e cumprir as exigências legais para a celebração 
dos respectivos Termos de Colaboração ou de Fomento 
com o Município.
O procedimento está regulamentado pelo Decreto Exe-
cutivo nº 080/2026, que estabelece os documentos, as 
condições e o prazo para habilitação das organizações 
beneficiadas. A convocação, portanto, não se trata de 
uma nova escolha das entidades ou de uma nova indi-
cação de recursos, mas de uma etapa administrativa 
necessária para garantir que a destinação das Emen-
das Parlamentares ocorra de acordo com a legislação 
vigente e com a regularidade exigida para as parcerias 
entre o poder público e as organizações da sociedade 
civil.
O prazo para a apresentação da documentação exigida 
encerrou no dia 18 de setembro de 2026. Entre os docu-
mentos exigidos estavam o Plano de Trabalho, que deve-
rá detalhar a aplicação dos recursos conforme o objeto 
da respectiva emenda; Estatuto Social e suas altera-
ções devidamente registradas; ata da última eleição e 
posse da atual diretoria; comprovante de regularidade 
do CNPJ; documentos que comprovem a experiência da 
entidade na execução da atividade prevista no Plano de 
Trabalho; certidões de regularidade perante as Fazen-

das Municipal, Estadual e Federal; Certidão Negativa 
de Débitos Trabalhistas (CNDT); Certificado de Regu-
laridade do FGTS; além de declarações relacionadas à 
responsabilidade contábil, capacidade técnica e opera-
cional e inexistência de impedimentos legais.
O não cumprimento do prazo estabelecido ou a ausên-
cia de qualquer dos documentos exigidos caracterizou 
Impedimento Técnico, conforme previsto na Lei Muni-
cipal nº 4.600/2026, que dispõe sobre as Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) para o exercício de 2026. Para con-
ferir o edital completo, o Decreto Executivo nº 080/2026 
e acessar os modelos dos documentos que deverão ser 
apresentados pelas entidades, acesse https://www.sao-
gabriel.rs.gov.br/portal-da-transparencia/editais 
Foram convocadas as seguintes Organizações da Socie-
dade Civil: Associação dos Apicultores de São Gabriel; 
Associação dos Agricultores e Artesão do Cerrito, 
Pavão e Rincão dos Ambrósios (ANCAP); Associação 
dos Corredores de Rua Gabrielenses (ASCORG); Asso-
ciação dos Moradores do Tiarajú; Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais de São Gabriel (APAE); 
Associação Gabrielense Esportiva de Futebol (AGEF); 
Associação Protetora dos Animais São Francisco de 
Assis (Amigo Bicho); Comunidade Terapêutica Liber-
dade – São Gabriel/RS; CTG Lenços Brancos do Bom 
Fim; CTG Querência Xucra; CTG Sentinela do Rio 
Grande; Grupo de Apoio à Brigada Militar (GAB/SG); 
Igreja Evangélica Assembleia de Deus de São Gabriel 
(IEADSG); Igreja Evangélica Pentecostal O Brasil para 
Cristo; Irmandade Santa Casa de Caridade de São Ga-
briel; e ONG Conscientizar.
A convocação dá continuidade ao trabalho realizado 
pelo Município ao longo de 2026 para viabilizar a exe-
cução das Emendas Parlamentares destinadas às or-
ganizações da sociedade civil. Em abril deste ano, a 
Prefeitura realizou a convocação de aproximadamente 
60 entidades no âmbito do Ciclo 1. Agora, com as altera-
ções e remanejamentos realizados posteriormente pelo 
Poder Legislativo, o Município dá prosseguimento ao 
processo referente ao Ciclo 2, garantindo que as novas 
entidades beneficiadas também cumpram as etapas de 
habilitação e as exigências legais necessárias para a 
formalização das parcerias.


